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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro 500 
Anos de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka, Itaici, SP. Eis como o descreve o Pe. 
J. Ramón F. de la Cigona em seu livro 'A rte 
em Itaici' :."No século XVI a figura -destaque 
é a do Pe. José de Anchieta (chega ao Brasil 
em '·1553 e morre em 15971, abraçando, fra­
ternalf)lente, .a dois índios: Tibiriçá e Caiubí, 
batizados pelos primeiros jesuítas. A Evan­
gelízação autêntica acolhe o diverso. Af"!chieta 
abraça os dois fndios como abraçando todo 
o Brasi l. A glorificação de Anchieta, simboli­
zada pelo cocar indígena e um aldeamento 
(fundação de São Paulol, é a causa do (ndio. 
Três belos pássaros "guarás" são lembrados, 
pois a -tradição diz que eles. com suas asas, 
faziam sombra ao grande missionário, quan-

do este caminhava pelas praias sob um sol 
escaldante. Embaixo aparece a Primeira Mis­
sa no Brasif com os franciscanos à sombra 
da grande cruz. Aliás, a Cruz é outro símbo­
lo fundamental retomado pelo artista diver­
sas vezes. Não esqueçamos que o Brasil é 
a "Terra de Santa Cruz". Perto aparece a fi­
gura do primeiro bispo do Brasilldiocese de 
'Salvador) dom Pera Fernandes Sardinha, o 
"Xe Abaré Guaçú", que, em tupi, quer dizer 
"eu pai grande", isto é, bispo. O seu manda­
to foi muito curto. Pedido pelo Pe. Nóbrega 

'. ao Rei dom João 111 de Portugal, logo impli­
cou com os métodos catequéticos dos jesul­

. tas por serem muito adaptados é realidade 
concreta 'do índio. Ele achava que a catequese 
tinha de se; mais " européia". Quando volta­
va para Portugal sua nave naufragou e che­
gando à praia os {ndios o mataram com uma 
foice francesa e, depois, o devoraram. Na data 

. de 1555 surgem os primeiros mártires do Bra-
sil. dois irmãos jesuítas, Pera Corrêa, grande 
senhor 'e antigo escravagista de índios (con· 
verti<;io depois de ouvir um dos sermões do 
pobre Leonardo Nunes) e João de Souza, co­
zinheiro, que foram flechados. Acima apare­
ce o martírio do Beato Inácio de Azevedo, se­
gurando seu quadro da Virgem Maria, quan­
do foi afogado no mar com mais 39 compa­
nheiros jesuítas em 1570, pelos huguenotes 
(calvinistasl". 
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EDITORIAL 

VIVÊNCIA ECLESIAL 

1. Nestes dias a CRB está ter­
minando as suas Assembléias Re­
gionais de 1991. Foram dezoito, 
ao todo. Reuniram cerca de 250Q 
a 3000 Religiosos e Religiosas. 
Em 9 destas Assembléias tivemos 
reuniões conjuntas com ' os Bis­
pos. Em alguns Estados, como 
São Paulo, Minas, Maranhão. e 
Piauí, foram Assembléias simul­
tâneas da CNBB e ·CRB. O tema 
foi o mesmo em todos estes mo­
mentos fortes de reflexão, avali a­
ção e prospectiva : "Eclesialidade 
e Missão", 

Pode-se, portanto, ' afirmar que 
tivemos um momento privilegia­
do de vivência eclesial. Foi real- ' 
mente um primeiro passo em di­
reção à XVI a Assembléia Geral 
que iremos realizar em São Pau­
lo, no próximo julho de 1992. 

2. No instante em que escrevo 
estas linhas o povo e a Igreja do 
Bra'sil estão em plena vigília da 
chegada de João Paulo 11, ao Bra­
sil, em sua visita apostólica. ~ 
um dado fundamental deste mo­
mento de Igreja que estamos vi-­
vendo. A Vida Religiosa o recebe 
c.om .o .mesmo calor e esperança 
sentidos por todo o povo. O San­
to Padre vem para nos reconfir­
mar na fé. Vem para reavivar na· 
Igreja a consciência de sua mis­
são,·· conforme. nos lembra .ote­
ma. do XII.0 Congresso Eucarísti-

co Nacional ("Eucaristia e Mis­
são") . A Vida Religiosa o recebe 
com especial alegria por que ele . 
vem para beatificar a querida Ma­
dre Paulina, cuja vida nos convi: 
da a retomar nos termos de hoje 
o caminho da evangélica opção 
preferencial pelos pobres. 

O Papa encontrará um Brasil 
muito diferente do que ele visitou 
em 1980. Nesta "década perdida" 
o povo brasileiro se tornou visi­
velmente mais empobrecido. A 
esperança de uma virada, tão ca­
racterística dos inicios dos ' anos 
80, deu lugar ao desalento ' e, ' 6· 
que é mais grave do que um me­
ro estado de ânimo; à uma obje-' 
tiva falta de perspectivas para o ' 
povo, as famílias, a juventude, os' 
trabalhadores no campo e nas fá­
bricas, para as crianças brasi lei­
ras, enfim, cada vez mais . aban­
donadas. As massas pop.ulares, .· 
ávidas de vida e esperança, bus" 
cam nas religiões de reavivamen-. 
to uma válvula de escape 'para 
seu sofrimento. A religiosidade 
dó povo experimenta uma verda­
deira explosão, sendo muitas ve-

. zes vítima fácil do imediatismo, 
da emoção e até. da esperteza do 
" marketing" eletrônico. Politíca­
mente, o país sente um impasse. 
Os movimentos populares acusam ' 

. este mesmo impasse e perplexi­
dade. 
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Tudo isto significa .um questio­
namento para a Igreja Católiéa e, 
nela, para nós Religiosos e Reli­
giosas. Nosso Episcopado busca 
caminhos novos para dar uma 
resposta evangelizadora mais 
adequada às mudanças em cur­
so e à demanda religiosa das 
massas urba.nas. 

Que Pedro, na força do Espi­
rito, nos ajude a discernir neste 
panorama tão mudado os cami­
nhos do Senhor. Com o povo 
brasileiro esperamos que Pedro 
nos ensine a dizer com toda a 
força da fé autêntica: "Senhor, 
só tu tens palavras de vida eter­
na. Nós cremos e sabemos que 
tu és o Santo de Deus" (Jo 6, 
68-69). O 

PÉ DE PAGINA 
Pe. Marcos de Lima, SDB 

Preparar.se para envelhecer? 

Sim. A qualidade que terá a velhice de cada um não é gratuita nem 
totalmente imprevista. Na velhice se recolhem os frutos daquilo que se 
aprendeu e se praticou. O prolongamento da vida, que é fato constatado 
em todo o mundo, nos leva a pensar . antecipadamente como viver este 
prolongamento para Deus em todas as suas possibilidades. Envelhecer é, 
essencialmente, um exercício de toda a vida. 

Conscientizar-se da condição de velho 

"O religioso pode viver os anos da ancianidade como uma sorte (mica 
para deixar-se penetrar pela experiência pascal de Jesus até desejar mor­
rer para viver . com. Cristo, em coerência com sua ressurreição e a partici- . 
pação nos seus sofrimentos", Diretrizes sobre a Formação nos Institutos 
Religiosos, 1990, nQ 70. 

Na perspectiva da ressurreição e da velhice 

Na hora da retirada progressiva da ação, que Religiosos e Religiosas 
percebam mais profundamente em si a experiência que Paulo descreveu 
assim, num contexto de caminhada para a ressurreição: "Não nos deixa­
mos abater. Embora, em n6s, o homem exterior vá caminhando para a sua . 
ruína, o homem interior se renova dia-a-dia. Não olhamos para as coisas 
que se vêem, mas para as que não se vêem. O que se vê é transitório, mas 
o que não se vê é eterno" (2 Cor 4,16-18). Nesta perspectiva, a condição 
de ancianidade resulta sempre como revelação da vida. a vida do Espírito. 
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: MENSAGEM DO PAPA 

,"Seria quase impossível imaginar a ~italidade 
, da Igreja no Brasil sem as cO/ll!lntdades 

religiosas que tornam presente e visível o evangelho". 

João Paulo \I 
Roma, Itália 

.... " I . 

• . , ... .1 

:"",Queridas filhas em Cristo! 

' Sinto-me imensamente feliz estan­
dÓ 'nbvamertte convosco, revivendo 
'hqtleles encontros que tive a alegria 
ldé ''inànter com as religiosas do Bra­
sil :'phl' OCllSIaO da minha primeira 
viagem pastoral a esta querida Na-
ção, , 

, A~;'adeçoà hmã Ilze Mees, pelas 
~máyeis, .i>alavras que acaba de me 
,cli'dglr', em nome de todas as reli­
~io~as 'do ,Brasil. , 

:Minhas filhas, é fundamental vos­
'sO 'papel nesta imensa tarefa da no­
'va ' evangelização, a que Deus nos 
convoca neste final de milênio, Se­
.\:ia impossível à Igreja cumpri-Ia de­
v,1daménte sem a participação gene­
i'osa-de vossa vida consagrada. 

'r. '" . . 

,; : Có'mei . disse há doi~ anos a todos 
b!Í {l'elÍgiosos e religiosas do Brasil, 

(Discurso do P~pa João Paulo II às 
' ReJigiosasdo Brasil" no dia 18 de 
3-oufúblir de. 1991 ,em Floi'ianópo­
' .tis" se.) 

"seria quase impossível imaginar a 
vitalidade da Igreja no Brasil sem 
essa rede de comunidades religiosas, 
que tornam presente e visível o 
Evangelho ( ... ) Agradeço-vos de 
coração a fidelidade à vossa consa­
gração e missão, a vossa presença 
ecJesial em todas as latitudes deste 
imenso Brasil. A fecundidade miste­
l'iosa de vossas comunidades con­
templativas, o testemunho dos que 
vivem sua inserção entre os mais 
pobres e a generosa dedicação dos 
que trabalham em regiões ' longín­
quas e isoladas, constituem uma ri­
queza para a Igreja no Brasil e COIU­

provam sua vitalidade" (Carta aos 
participantes na XV Assembléia Ge­
rai Ordinária da CRB, 11.07.1989). 

Este horizonte tão rico e empol­
gante da missão que Deus vos con­
voca para realizar na Igreja e no 
mundo, exige de vós, como condi­
ção de sua vitalidade, lima fidelida­
de incondicional a Cristo e à J gl'e­
ja, Sobre ela quero falar-vos hoje, 
de maneira mais especial. N l1nca 
será ' demijis recordar que a identi-
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dade e autenticidade da vida reli­
giosa se caracterizam pelo seguimen­
to de Cristo e pela consagração a 
Ele, mediante a profissão dos conse­
lhos evangélicos ' de .. castidade, po­
breza e obediência. Com eles se ex­
pressa a total dedicação ao Senhor 
e a identificação com' Ele, na sua 
entrega ao Pai e aoS irmãos (Carta . 
Apostólica, 19.06.1990, 16). 

Amai, com profundo espírito de 
fé, esses três vínculos santos. Ele,s" 
por assim dizer, definem e qualifi' , 
cam a vossa vida, criam um espaço 
de absoluta liberdade dentro dos 
vossos corações, que podem, por 
eles, acolher o amor de Cristo 'e vi­
ver inteiramente por Ele, para Ele 
e d 'Ele. A religiosa, fiel aos com­
promissos de sua consagração" ex­
perimenta a inefável , felicidade de 
caminhar em companhia de Jesus, 
de viver de sua palavra, de gozar de 
sua presença interior, de participar 
na sua missão salvadora (Cf. Carta 
Apostólica, 29.06.1990, 16). 

Amai, portanto, com toda a alma, 
o conselho evangélico da castidade. 
Ele liberta, de modo , singular, os 
vossos corações, para se inflamarem 
mais e mais na caridade de Deus 
e dos homens todos. Ele é um 'meio 
ímpar para vos ' dedicardes com ar" 
dor ao serviço e às obras de 'aposto­
lado (Cf. Perfectae caritatis n. 12). 

Quando o amor de, Cristo é assu, 
mido com "coração ' indiviso"', em 
sua plenitude, sem concessões e du­
plicidades, sem esmorecimentos e 
compensações, a castidade ' se . reve­
la como uma jubilosa afirmação do 
amor e não como uma limitação ou 
uma negação. Ela canalizá e' d'á novo 
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vigor à infinita, capacidade, de amar 
que Deus colocou no coração huma­
no, levando-o às alturas do ilimitado 
3mor divino. E é deste amor que 
brota ' a maternidade espiritual (Cf. 
Gal 4,19), geradora de vida para a 
Igreja. O exemplo de Maria Santís­
sima, a Virgem de Nazaré, será sem­
pre fonte de' especial fecundidade 
espiritual em vossa vida consagra­
da, e o amparo seguro da entrega 
feita por amor a' Deus. 

Amai, da mesma forma, com to­
da a alma, os conselhos evangéli­
cos da pobreza e da obediência, com 
o ardente desejo de imitar 'o exem­
plo de Cristo, que "por vós se fez 
pobre, a fim de vos enriquecer por 
sua pobreza (II Cor 8,9), e que, 

,por amor ao Pai e para a salvação 
dos homens "humilhou-se a si mes­
mo, tomando-se obediente até, a 
morte e morte de cruz (Fil 2,8). 

Os conselhos evangélicos, tal co­
mo sempre foram entendidos' e vi­
vidos na Igreja, podem hoje pare~er 
uma verdadeira "loucura" (1 Cor 
1,18) a muitos incapazes de perce­
ber a "sabedoria das coisas de Deus" 
(Cf. Mt 16,23). São; de fato, uma 
loucura, mas uma feliz loucura de 
amor. 

Ficai certas de que não pode ha­
ver al!têntica renovação da vida re­
ligiosa, nem um reflol'escimento das 
vocações religiosas, sem este sincero 
aprofundamento da vossa fidelidade 
à consagração total" expressa e con­
cretizada nesses conselhos . . 

, Os conselhos evangélicos, pel'll1i­
ti-me ' insistir, vividos em plenitude 
de alegria, vos identificam com 'Je-



sus , Cristo ' Crucificado - e Ressusci­
tado. Tornam·se assim , para toda 
pessoa consagrada uma fortíssima 
motivação amorosa, um ideal , sem­
pre vivo e presente, capaz de supe­
rar todos os cansaços, aflições e 
contrariedades. 

Estes três conselhos evangélicos, 
ai'cabouço da vossa vida de doação, 
devem, porém, concretizar-se de 
acordo com a identidade específica 
de cada família religiosa. 

A variedade ' dos institutos é co­
mo "uma árvore que se ramifica, es­
plêndida e múltipla, no campo do 
Senhor" (Lumen Gentium, n. 43). 

Esta diversidade se explica, por 
vontade de Deus, pela variedade dos 
carismas dos FU'ndadores e Funda­
doras. Esses carismas devem ser vi­
vidos pelos seus discípulos e discí­
pulas, conservados zelosamente, 
aprofundados e desenvolvidos, em 
homogênea continuidade, ao longo 
dos tempos, sejam quais forem as 
circunstâncias históricas. 

Cada instituto, com efeito, como 
reflexo da infinita variedade dos 
dons do Espírito, tem seus "fins e 
!eu caráter próprios" (Cf. C.l.C., 
c, 598), não somente no que con­
cerne à observância dos conselhos 
evangélicos, mas também em tudo 
que se relaciona com o estilo de 
vida de seus membros (Cfr. C.T.C., 
c, 498,2). ' 

Daí decorrem diversas conseqüên­
cias. Levando-se em conta que a for­
mação inicial e permanente, segun­
do o próprio carisma, está nas mãos 
do Instituto, a formação intercon-

gregacional ,não pode suprir inteira­
mente a: ,tarefa da formação perma­
nente 'dos seus membros. Esta deve 
estar impnigilada em muitos aspec­
tos das , característiCas , próprias do 
cai-isina de cada úm dos Institutos. 
Cada um deve, portanto, promover 
ti Oi"ganizar ,diversos tipos de forma­
ção especial, para o inelhor cumpri­
mento di: seus fins específicos. Com 
efeito, a ' fidelidade ao próprio ca­
risma precisa ' ser a,profundado no 
conhecimento, cada dia mais apura­
do, da ' história do instituto, da sua 
missão 'pecliliar e do espírito do Fun­
dador, ' aúlmpanhado de um esfor­
'ç'o " correspondente para 'encarná-lc 
na ' vida pessoal e comunitária (Cf. 
Orientações ' sobre li ' formação nos 
Institutos religiosos, 2.02,1990, 68 
e , 69), Por isso, a formação inter­
congregacionlll, deverá ' ser comple­
mentar e a serviço de cada Institu­
to, mas não servirá de suplência ou 
como ,nivelamento dos distintos ca-
rism8s. . , 

A segunda conseqüência, dedva­
da da primeira, é que esta rica di­
versidade de' ,carisma, os frutos pró­
prios ,com que contribuem para o 
Reino' ,de Deus, se empobreceriam 
caso ,fossem nivellldos por um mes­
mo padrão', ou uniformi~ados por 
causa de finalidades pastorais que 
se polarizam em tomo de um obje­
tivo' unilateraL 

Deve-se , ter isto presente, de for­
,jna muito ' especial, com relação aos 
problemas que, muitas vezes, tra­
zem ,consigo a chalilada "inserção 
da comunidade religiOSa" em meio 
popular" , 
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J á notava o documento de Pue­
bla, que a opção preferencial pelos 
pobres tem sido um fator muito ex­
pressivo na vida religiosa latino­
americana durante os últimos tem­
pos (Cfr, Conclusões de Puebla 
(721.766). Esta opção preferencial 
pelos pobres, que nunca é exclusi­
va nem excludente, levou, de fato, 
a muitos religiosos e religiosas a es: 
tarem 'generosamente "presentes 
nos bairros de periferia, entre os in­
dígenas, os anciãos e os doentes, nas 
inúmeras situações de miséria que 
a América Latina, (e, conseqüente­
mente, o Brasil), vive e sofre, como 
são as novas pobrezas que afetam 
sobretudo os jovens, desde o alco­
olismo até a droga" (Carta Apostó­
lica 29.06.1990, 19) . 

Neste sentido, as pequenas comu­
nidades religiosas inseridas em meio 
popular, podem ser, e na realidade 
o são muitas vezes, uma expressão 
significativa desta "opção pelos po­
bres" . 

Mas é de suma importância saber 
que essa presença, para ' estar de 
acordo com os desígnios do cora­
ção de Cristo, deve ser vivida em 
perfeita harmonia com o espírito dos 
fundadores de cada instituto e com 
as características p'róprias de vida 
consagrada. 

Propor a todas as famílias religio­
sas um só modelo de' vida e missão, 
a inserida nos meios 'populares, se­
ria esquecer a importância insubsti­
tuível da ação que muitas religiosas, 
em consonância com o seu carisma 
peculiar, devem desenvolver nos di­
versos ambientes sociais. 
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As religiosas ,que; pela .. 41dole"e 
fins próprios de seus institutos, :tJ:a, 
balham nestes ambientes, ' fiquem 
certa's de que são U111 foco de" evan~ 
gelização muito necessário, ' e : estão 
prestando um grande sel~iço à, éau, 
sa de Cristo na sociedade" ,considc .. 
rada C01110 um todo orgânico., 

Naturalmente, esta , vossa ação,. di· 
ferencia-se substancialmente da,' que 
compete aos leigos, por sua pr.ópria 
vocação. Nunca" será ' uma imitação 
da mesma, pois isso descaracteriza­
ria a essência ' da vossa' .vocação , teli­
giosa. , ". ~ ' . -: .: .. . 

Quanto às religiosas que, sempre 
de acordo com o carisma do seu ins­
tituto e com a legitima il~dicaÇno : da 
autoridade cOl'resportdent{' se', ji{:si: 
riam nos meios popuhii'es, cOhipái~' 
tilhando à vida e os trabalho'::Í 4?'s 
mais pobres, fiqU~m certas de 'qlíé 
serão operárias ci;ca:les do Evií'n'gê; 
lho na 'medida em quepi:esei'va[-em 
sua identidade como consagrada!'''':; 

É, sem dúvida, muito , lci{~v~Y~L~ 
esforço generoso e a boa : iríieíli;ã6 
com que ajudam as populaçõ'esca­
rentes, muitas vezes abandonadaS. :,à 
própria sorte. Porém,é , nec,essárib 
que essas pequenas coniünidades 
observem certos critérios, qUtl i ',ass~, 
glll'em sua autenticidade religiosa. 
Entre elas: a garantia de , qu:e :pos, 
sam viver em comunidade" de acor, 
do com as características , de c~p~ 
instituto, a vida de ora cão .' comunh 
tária e pessoal, que exige ' ~~ comu­
nidade os tempos e os: lugares , de 
silêncio; a completa disponibilidade 
para obedecer às exigências' daú8~j­
pedoras do instituto; uma', atividade 
apostólica que " corresponde, " antês 



de tudo, não a uma escolha pessoal, 
mas a uma opção do instituto, em 
harmonia com o cadsma e com a 
pastoral diocesana, da qual o Bispo 
é o primeiro responsável (Cf. Orien­
tações sobre a formação DOS Insti­
tutos religiosos, 2.02.1990, 28). 

E1Úim, qualquer que for o traba­
lho a que vos dedicais, não poderá 
nunca diminuir, de qualquer forma, 
·a . vida de oração contínua, como 
diz o Senhor: "Convém orar sem­
pre e não desfalecer" (Lc 18,1). A 
vida l'eligiosa exige que se harmo­
nize, em uma forte unidade, o tem­
po dedicado à intimidade com Deus 
e o tempo consagrado às diversas 
atividades. 

Com grande alegria, quero recor· 
dar agora a recomendação que fiz 
.aos Bispos brasileiros do Regional 
Norte-Um, na sua visita ad limina, 
quando lhes pedia "a promoção e 
acompanhamento dos Institutos de 
vida contemplativa, cuja presença 
na Igreja se torna tanto mais im­
portante quanto são maiores as ne­
cessidades pastorais do povo" (Dis­
Clll'SO, 21.05.1990). 

Caríssimas religiosas contemplati· 
vas, o Papa vos assegura que sois 
um grande tesolll'O da Igreja. Sem 
vossa amol'Osa imolação, sem vossa 
intel'cessão continuada, sem vosso 
alegre sacrifício, o trabalho da Igre-

ja se veda privado de uma das maio­
res fontes de energia. Estais no pró­
prio coração da Igreja. Sois como 
um motor oculto que lhe fornece 
energia para sua atividade fecunda. 
Perseverai na vossa função indis­
pensável de orar, contdbuindo para 
que a ação do Espírito vivifique to­
do o organismo eclesial. 

Meditai, queridas filhas, nesta du­
pla fidelidade que o Papa vos recor­
da, que Deus vos pede. Não duvi­
deis de que dela depende a incom­
parável eficácia de vossa vocação 
e missão na Igreja. Esta fidelidade 
será sempre vosso ponto · de refe­
rência para qualquer renovação, pa­
ra toda e qualquer" reciclagem", que 
procure, de modo autêntico, a ver­
dadeira vitalidade da vida religiosa. 

Termino este encontro agradecen­
do a Deus, mais uma vez, o dom 
de vossa vida .consagrada, que enri­
quece de modo singular a Igreja to­
da. E peço, ao mesmo tempo, que 
a nova evangelização almejada por 
todos, seja vitalizada por uma nova 
floração de autênticas vocações re­
ligiosas no Brasil. 

De todo coração abençôo a todas 
as famílias religiosas, todas e cada 
uma de vós, confiando-vos aos cui­
dados maternos da sempre Virgem 
Maria, Nossa · Senhora Aparecida. 

Três pensamentos 

O A inveja é falta de fé em si mesmo. O No plano moral o que mais 
conta é o exemplo. O O serviço fraterno nos faz mais próximos de Deus. 
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IN F O R ME 
. CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

CARTA DO SANTO PADRE 
ÀS FILHAS DA CARIDADE 
DE SÃO VICENTE 
DE PAULO 

POR OCASIÁO DO IV CENTENÁRIO' 
DO NASCIMENTO 

DE SANTA LUISA DE MARILLAC 

1., '? quart~ centenário do nascimento 
de Sanla Luíss de Maríllac dá a loda 
a Igreja, e à Companhia das Filhas 
da · Caridade de São. Vicenle de Paulo 
em particular, o ensejo de recordarem 
eslagrande figura do XVII século fran· 

·cês, a fim de reconhecerem o seu dé­

bito para com ela e de haurirem dos 
·seus · ensinamentos a matéria duma re­
fiexão profunda e substancial . 

Numa é·poca de lumultos políticos 

ql!9 atingiram até a sua vida familiar, 
· ~uisa soube ir em socorro dos pobres, 
:os mais atingidos pela miséria. A 
exemplo do seu direlor, Monsenhor 
Vicente, neles ela via os seus "mes­
Ires". Chegará até a dar esle conse· 
lho a uma das suas Filhas : "Por 
amor a Deus, minha querida Irmã, pra­
ticai uma grande amabilidade para com 
os pobres e para com todos; e procurai 
contentar-vos mais com ações do que 
com palavras; e isto ser-vos-â fácil, se 
conservardes uma grande estima pelo 
vosso próximo; pelos ricos, porque es-
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tão acima de vós; pelos pobres, pois 
;:;ão os vossos mestres" (cf. Carla 
~OObis, . à Irmã Hardemonl) . Foi por 
isso que o meu predecessor, o Papa 
João XXIII , a proclamou padroeira de 
todas as pessoas que se dedicam às 
obras sociais cristãs. 

Na época da sua fundação, as Fi­
lhas da Caridade eram assim descritas 
por São Vicente de Paulo: "Elas lerão 
j:or mosteiro a casa dos pobres doen­
tes, por cela um' quarto alugado, por 
capela a igreja paroquial, por claustro 
as ruas da cidade ou uma sala de hos­
pital, por clausura a obediência, por 
grade o temor de Deus, por véu a 
santa ' modéslia." A vida comunitária 
por elas man'tida continua a ser um 
modelo para as pessoas hoje consa­
gradas a Deus, e lodo o crislão pode 
assim 8J?ropriar-se das frases, bonitas 
e simples, . que Luísa de Marillac es­
creveu às suas Irmãs em missão: "Se 
a humildade e a caridade que vos ser­
vem de apoio,. estiverem bem estabe­
lecidas entre vós, a vossa pequenina 
Companhia será composta mais por 
santas do que por vós mesmas. Mas 
não é preciso esperar que alguma ou­
tra tome a iniciativa. Sejamos as pri­
meiras a iniciar" (Carta 505, .. Irmã 
Angiboust) . 

2. Ao consag rar-se a Deus sem re­
servas, ela uniu-se de maneira cada 



vez mais estreita à v.ontade do seu 
Mestre: .. "Dev,emos :pertencer , a Deu s, 
que, deseja que não " queiramos outra 
coisa senão o que EI!\ q,uer" , (Carta 
'441, à Irmã Mongert). Nesta união in­
tima. ela unia-se a Cristo , crucificado, 
por ela apresentado sempre às suas 
Irmãs ,ao dar-lhes , por lema: "A cari­
dade. de Jesus crucificado n9S ·cons­
trange" (2 Cor. 5,14). Deste modo, ela 
podia sair vitoriosa da's provas 'que a 
vida ' a fazia atravessa.r, prop~ndd a si 
própria, numa admirável fórmula: "So­
frer e, amar, é â. mesma" coisa." 

Vós tendes, em Santa Luisa, um 
exemplo a seguir e , a propor. Longe 
de ter conhecido uma vida fácil, ainda 
que . o seu nascimento . a pusesse ao 
abrigo de muitas preocupações mate­
riais, ela superou !númeras . dificulda­
des" a começar pela provação, da fé, 
Conheceu a tristeza. da viuvez e soube 
transformá-Ia em oferenda da sua pes­
soa a Deus. Numa palavra, ela soube 
,passar da ansiedade à santidade, acei­

tou entregar a Deus a sua vida e an· 
contrar sÓ n'Ele a , seren id'ade e a paz 
da alma. Esta atitude fundamental da 
existência cristã será ao mesmo tempo 
o vosso · apoio " e o crítérío ", da vossa 
fidelidade ao ' carisma. daquela que fun­
dou" com São Vicente , de Paulo,. a Com­
panhia das Filhas da Caridade. 

3. Ao lançar as bases 'da Gompa­
nhia, Santa Lufsa de' Marillac deu nas­
cimento ' a uma nova forma de vida ' na 
Igreja, ' ptaticada hoje ' 'nas sociedades 
de vida apostólica, ejúe são ativas em 
inúmeros iõetores da missão eclesial. 

Na época da fundação delas" São Vi­
cente de Paulo , escrevia: "As Filhas 

seu desejo ard,ente de se unir , mals 
facilmente aos pobres e , de lhes levar 
um socorro efi,caz, na sua vont~de qe 
se fazer tudo para todos, Santa Luisa 
.teve a peito visitar, desenvolv.er e. acqn­
selhar as "caridades" estabelecjdas r:a~ 
F~ança intej~a, e até mesmo para a.lém 
das suas fronteiras, a fí~ de : p~r em 
prática o -poder do amor e da mi.se­

ricórdia. Uma via abria-.se . a uma. nov.§! 
ordem de coisas na Igreja. CentenaS 
ere instituições hospitalares ou de pro" 
fe.ssoras femininas iam adotar um · modo 
de vida análogo, ao serviço do pró" 
ximo no mundo. 

Jamais este impulso admirável teria 

~ido 'possível ~em o . apoio duma ora:­
'ção intensa. A vida espiritu~1 de Sania 
,Luísa caracteriza-se sobretudo pelo seu 
acolhimento constante do Espírito San~ 

to . . Por uma destas intuições que tra:" 
zem em si mesmas a marca da sua 

autenticidade, ela une· a devoção ao 
"sim" da Anuncia'ção e a 'devoção à 
festividade do Pentecostes. Como a 
Virgem Maria, repleta de graça pelo 
pOder do Espírito (cf. Le. 1',35) e pre' 
sente ao lado dos Apóstolos desde as 
origens da Igreja (cf. AI. 1,14), ' ela 
encontrou na ação de Deus a fonte 
da sua força; percebeu muito bem que 
a fidelidade da Companhia ' estaria no 
"(iat" mariano, seu modelo e · guia. Ela 
sóube fazer aumentar nos outros o es~ 
pírito de oração. no 'qual vivia a exem:. 
pio ' de Maria. 

4. Reno~ai hoje o dom de vós mes; 
mas ao Senhor! Acolhei de novo a 
graça que Ele concedeu à , sua Igreja, 
ao d?r-Ihe Santa Luísa. Hauri da sua 
ação e dos seus escritos, o nutrimento 

da Ca.rid~de .não são .. ~eligiosas • . mas necessário para o vosso itiner$riq: 
filhas .que vão e vêm como .leigas." No Neste ano em que, com a Encícli.ca 
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eenteslmu6 annus, chamei o povo oris­
tão a dedicar uma atenção maior ao 
ensinamento social da Igreja, segui o 
caminho por ela traçado ' para vós, á 
fim de dardes aos pobres o amor pre­
ferencial, que eles esperam de vós. O 
serviço aos pobres permanece o eixo 
prinolpal do pensamento e da ação de 
Luísa de Marillac. Continuai a prodi­
galizar-vos por eles a mãos-cheias. 
Repito-vos, ao tomar as suas próprias 
palavras: "Continuai, peço·vos, a ser ... 
vir os nossos oaros mestres oom gran­
de amabilidade, respeito e cordiali­
dade, vendo sempre Deus neles'" Na 
perseverança da vossa fundadora, en­
contrais o melhor exemplo; na sua in­
tercessão, o mais seguro dos apoios. 

A vossa Companhia pode ser legi­
timamente orgulhosa de ter por pro­
tetora essa figura que, em cada po­
bre, reconhecia um membro sofredor 
de Cristo, o Filho de Deus que nos 
amou e Se entregou por nós (cf. Gál. 
2,20). Deste modo, ao doar-se inteira­
mente ao serviço dos pobres, ao' vi­
ver "o estado de caridade'·, ela não 
queria . ocupar-se duma . forma parti­
cular de pobreza, excluindo outras. 
Peta contrário, o seu campo de ação 
permanecia bem aberto e é isto que 
eta vos convida a Imitar. Por meio dela, 
o Senhor chama ainda hoje muitas jO­

vens a deixarem tudo .. para se torna­
rem totalmente disponíveis a estes 
"pequeninos" (Mt. 25,40), que são os 
seus irmãos. Para que o seu coração 
e o seu espírito permaneçam abertos a 
toda a miséria, a diversidade das ati­
vidades da Companhia deve ser con­
servada e também desenvolvida. Com 
os centros de atendimento ou com os 
hospitais, os jardins de infância ou os 
dispensários, as escolas ou os lares, 
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as casas de retiro ou os serviços · ile 
auxflio mútuo, sem contar muitas '! du~ 

tras iniciativas em função das ' formas 
novas da pobreza, que conhece o mun­
do atual, deveis permanecer aquelas 
por quem o Senhor "levanta os pobres 
da sua miséria" (SI. 107,41) , e "dis' 
tribui do que é seu, dá aos pobres" 
(SI. 112,9). 

5. Ao contemplar o entusiasmo .de 
Santa Luisa, vós haveis de a)canç~~·. à 
sua espiritualidade da. ação missio!lãi-iâ. 
Com efeito, o Evangelho difundir-'se~â 
à medida que os homens, restabeleci­
dos na sua dignidade, puderem 'reco­
nhecer no seu Criador a fonte da pró­
pria vida. é: preciso que se possa ou­
vir de novo ressoar esta 'palavra ' de 
Cristo: "Os cegos vêem, os COXOS" an­
dam, os leprosos ficam limpos, ' os sur­
dos ouvem, os mortos ressuscitam, ·-a 
Boa Nova é anunciada aos pobres" 
(Lc. 7,22). Ao servir os pobres~ vós 
"deixais Deus por Deus", como· teria 
dito São Vicente de Paulo, e fazeHo 
de múltiplas maneiras. Vós recebeis e 
viveis a palavra de Cristo aos' seus 
Apóstolos: " Pobres, sempré os tereis 
convosco" (Jo. 12,8). Recebeis de'Cris~ 
to estes pobres que a vida feriu' e ten­
des a missão de os aliviar. A Boa Nóva 
é efetivamente anunciada aos pobres 
assistidos ' por vós, no momento em que 
reconhecerem na vossa ação aquilo 
que Cristo leria feito por eles, e r!lce­
barem de fato a revelação de Deus, 
O Qual foi o primeiro a amar-nos, dan­
do-nos o seu Filho (cf. Jo. 3,16). 

6, Esta ação, evangelizadora e· cari­
tativa, coloca-vos no coração da 'Igreja, 
de onde brilhais como um foco ""'ár­
dente de amor. No seguimenio 'de 
Santa Lufsa de Marillac, vós colaborais 



estreitamente com as comunidades. crjs~ 
tãs dos lugares onde viveis: : O ,'51'"­
tido da Igreja, que ela quis transmitir 
às suas filhas, ajuda-vos a levar :a:" bom 
termo as vossas tarefas apostólicas, 
no espírito mesmo .que· a . · inspirava. 
Desempenhais assim a , 'vossa : função 
propriamen"te feminina no Corpo mís­
tico de Cristo, na Igreja virgem e es­
posa, ao velardes pelo nascimento, 
pela vida ' e mo.rte,. dQs:" s,~\!S membros, 
O amor dos pobres faz com que este­
jais abertas para o advento , duma:: so­
ciedade mais jústa, em todos o~ .con­
tinentes, a fim de que se cumpram as 
pa,lavras ,do Salmista: "Os pobres co­
merão e ·: serão · s'aciados; . . louvarão . ·:0 

Senhor aqueles que O buscam" (St 
21-22,27). 

7. Na alegria deste quarto c~niená­
rio invoco o Esplrito de fortai,ga ,e ,!le 
santidade sobre as Filhas ' éfa 'Caridaélé, 
e sobre as · suas· Superioras!. peço a 

Cristo, médico dos corpos ',e das almas, 
que venha em socorro dos doenles, dos 
aflitos, dos pobres que são ',esquecidos. 
Como teria feito a sua Fundadora;- c.on­
fio a Companhia à intercessão , da Vir­
gem Maria e conçedo a minha Bênção 
Apostólica aos seus ' membros e a to­
das as pessoas que, espalhadas Pé,lo 
mundo, se puseranl na escola" de 'Santa 
Luisa de Marlllac. 

Vaticano, 3 de julho de 1991, ' 

IOANNES P,AULUS PP.II 

GRITO DE ESPERANÇA , 
eRB de Vitória - ES ',,' 

A CRE de Vitória apenas nasceu. 
, Seu lançamento foiniarcado ' pela 
esperança e confiança l1a' caminhada 

· ·dd:' Vida , Religiosa -no Estado do Es­
c píriio' 'Silíllo. A violência de que foi 
' vítima "a Ir. Aurélia Zandonadi, 
:PMA .foi um momento de prova para 
,· toda , a Regional. A CRE Nacional 
pede a Deus que a dor e a vergo­
nha 'deste episódio ambíguo 000 su­

'tique , a força do Espírito e o com­
promisso da Vida Religiosa. Seia 
antes L.II:n grito de esperança. À Ir. 
Au;''élià; 'querida por vários títulos 
e, âgo/'a, por , mais es'te, nossa ora­
ção, . solidàriedade e carinho. 

, , " 

Nosso compromisso de Religiosos In, 
se,i,dqs ' em 'uma realidade de violência, 

,;nos,·.:!eva a ,aprofundar , as causas dos 
~,: ~ç:C?nteci.m.entos;. assassinatos, roubos. 
, estupros ,etc. , Sendo que, um dos úl· 
: timos .. , fatos, se deu com uma de nos-

sas ,companheiras, No dia 25 de agosto 
P.p" às , 22h30, i'r. Au'rélia Zandonad i 

. eS,~avá com . o carro estacionado pró­
xjmo ,a um ponto de ônibus em Jardim 

~ Amér'ica; onde havia . umas 4 pessoas, 
aguardando : ,al,mã que Chegaria de 
viagem, qu'arido foi abordada por ' 2 
homens ' armados que , a forçaram a 
passar.- ,para ,o banco traseiro. , Após 

, uns" , 30 minutos Indo em direção II 
: periferia do' municipio de Cariacica, já 
na:,'área , ,ural, um deles a levou para 
um .!u,gar ermo, às margens de um 
ri"' .... Ai, além ' da violência sexual, ela 

:;recebeu 3; tiros; sendo imediatamente 
abandonada e, certamente" considerada 
morta, pois os tiros foram dirigidos à 
cabeça" Por uma AÇÃO MUITO ESPE­
CIAL OE ' DEUS, os tiros atingiram ás 

-m'ã6s que no· momento dos disparos 
"protegiam ' os ' ouvidos 'e o crânio e, 
'.'que' 'as'sim, desviaram as balas ql:le, 

mesmo " provocando ferimentos e fratu .. 
''- rás,;:' impediram ·comprometimentos mais ' 

sérios. Ferida, perdendo sangue, ela 
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caminhou uns. ~ km; ~ apenas na 31';l c,asa 
recebeu socorrq. · Até o momento não 
se tem clareza se foi um assalto qual­
quer como ao que toda a população 
está exposta, ou se . foi algo planejado, 
uma vez que ela faz parte de uma 
.comunidade inserida que procura de­
senvolver uma ação pastoral conscian­
tizadora. 

Por isso, o GRIMPO/ES, reunido em 
31 de agosto, sentiu necessidade de 
refletir e partilhar essa . reflexão, le­
vando-a ao conhecimento dos outros 
Religiosos. 

. ,Lembramos que há dez anos, na 
ocasião da primeira visita do Papa ao 
Brasil, uma faixa dizia: "0 povo passa 
fome"; hoje .podemos constatar que o 
povo morre de fome. São dez anos de 
desânimo, de pobreza e · exploração ... 
Vemos nosso p·ovo · com medo, Inse­
guro com relação ao futuro próximo. 
Os MCS querem convencer que a Pena 
de Morte é a única solução . .. Onde 
buscar · esperança e · vida? 

O .. compromisso . com o. Evangelho 
nos. leva a denunciar tudo aquilo que 

. provoca esta violência, sobretudo a 
falta de . respeito .das autoridades para 
com o povo, que se encontra total­
mente abandonado e manipulado por 
um sistema ·pórítico que não é capaz 
de atender às · necessidades básicas 
desse povo.·· · 

A opção .. pelos pobres nos impele 
a uma inserção cada vez mais conse­
qüenie . e fatos como este nos coloca 
em posição de revisão: - Que peso 
está tendo nossa ação pastoral na rea­
lidade onde atuamos? -:- Que provo­
cação . ngssa . VR significa no contexto 
onde nos inserimos? 
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Por tudo isto e pelo nosso compro­
misso com a Igreja do Espírito Santo, 
queremos lançar nosso grito de espe­
rança: CRISTO REALMENTE VIVE! Ele 
é a certeza que n.os ajuda a lutar pela 
transformação · da sociedade, buscando 
caminhos de justiçá e solidariedade. 

14 de setembro de 1991. 

GRJMPO/CRB de Vitória 

PRIMEIRO SEMINARIO 
LATINO-AMERICANO 
DAS CONGREGAÇÕES 
DE IRMAS DE SAO JOSÉ 

De 15 a 28 de julho de 1991, reali­
zou-se em Teresina - PI, o 19 Semi­
na "O Latino-Americano das Congrega­
ções de Irmãs de São José. 

Fundada por Pe. Jean Pierre Mé­
daille, Sacerdote Jesurta, em 1650, na 
cidade de Le Puy, França, a "pequena 
Congregação das Filhas de São José" 
dá origem, no decorrer do tempo, a 
49 Congregações. 

Estas Congregações que têm a mes­
ma espiritual idade, o mesmo Carisma 
e os mesmos Documentos Primitivos a 
animar sua vida, nasceram das primei­
ras comunidades que eram autônomas 
e est"vam ligadas ao bispo de sua 
diocese. 

Na América Latina, 25 Congregações 
de São José atuando em 14 países, 
buscam ·viver o Pequeno Projeto do Pe. 
Médaille, trabalhando para construir a 
unidade e a comunhão. 

Participaram 85· Irmãs . vindas de 09 
países latino-americanos: Argentina, Bo-



Iívia, Brasil, Chile, 'EI Salvador, Haiti, 
México, Nicarágua e Paru e pertencen­
tes a 17 Congregações: Buenos ,Aires, 
Brentwood, Carondolet, Chambéry, Con­
cordia, Cuneo, london" lyon, Médaille, 
Nazareth, Novara, Orang .. , Pembroke, 
Peterborough, Pinerolo, Rochester e 
Saint Vallier. Também estavam repre­
sentadas as Federações Francesa, 
Americana e ItaUàna. 

o Seminário teve como objetivo: 
"Fazer uma releltura do nosso Carisma, 
a partir dos clamore's do povo, ' no con­
texto latino-americano, para que nossa 
missão de comunhão seja NOVA , no 
sujeito, no MÉTODO, na EXPRESSA0 
e no ARDOR". 

Os trabalhos se desenvolveram Se­
gundo a dinâmica do VER-JULGAR-AGIR 
e CELEBRAR, em três grandes blocos. 

1. Análise da realidade: 
- Apresentação de cada pais 
- Análise conjuntural 

2. Iluminação teológica do Carisma: 
Cristologia e Eclesiologia 

- Nossas origens e Carisma 

3, Compromisso: Para onde nos con­
duz o Espirito. 

Com todas as participantes, no final 
do Seminário, -podemos dizer que: 

",.. a partilha do nosso Carisma nos 
fortaleceu, nos animou e nos desafiou; 

* o enfoque da missão, ,expresso na 
comunicação de nossas Constituições, 
revelou a profundidade da raiz que nos 
une e que, embora florescendo com 
diferentes expressões, mantém viva a 
seiva inicial que impulsionou o esplrito 
missionário do Pe. Médaille e das pri­
meiras Irmãs; 

". as· orações ~m ,comum .e as çeie­
brações da Eucarist,ia, co'm manifesta­
ções de slmbolos, gesto,s e cantos nos 
uniram ao nosso povo que, na partilha 
do Pão e da Palavra" se engaja na 
formaçllo de ,comun,idades ,de fé-justlça­
comunhllo; 

• a constatação da força da novidade 
do Pequeno Projeto ' na variedade de 
culturas, nos impulsiona a partilhar 
esta alegria com todas ' as Irmãs de 
São J'osé do ' mundei Inteiro; 

• as Irmãs , de São José, como pre­
sença evangelizadora na América la­
tina. assumindo as diferentes culturas, 
se empenham ' :para tornar vivo o Pe­
queno Projeto; não' medindo esforços 
pa'ra que à' semente do am'or-comunhão 
possa : germinar nos " ambientes onde 
atuamos, como grão de mostarda que, 
8C)S ·poucos. vai crescendo e compro­
metendo-se na transformação 'da so­
ciedade; 

• o clamor do nosso povo por um 
mundo justo e 'solidário nos compro­
mete a lutar ' para ' que' haja , 'PÃO EM 
TODAS AS MESAS': e se torne reali­
dade a grande fraternidade universal." 
(Documento final do Seminário,) 

Com ,todo o povo que se organiza 
para conquIstar a liberdade de viver 
como filhos e ,irmãos, professamos a 
nossa fé 'e cantamos a esperança de 
um "novo céu e uma nova "terra" . 

Foi um momento de graça e de re­
nascimenio! Uma descoberta. Um sen­
tir com a Igreja que ' ioma ,posição em 
favor dos fracos e pequeninos. Uma 
confirmação da ação , do Espírito em 
nossas congregações, neste Continente 
que amamos. 
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CARTA ÀS COMUNIDADES 
CRISTÃS E GRUPOS 

o:!:.' : " .. , : . 

Isto nós lemos 
Igreja no Brasil : 
munhando Jesus 

no Objetivo Geral da 
Evangelizar. '. teste· 

. Cristo em comunhão 
OE PASTORAL 

DOS PARTICIPANTES 
DO \I SEMINARIO NACIONAL 

DA PASTORAL DO MENÔi:( · ' 

. . . ;-:: fratern,! ·.à luz:da evangélica opção pre­
... farane.ial " pelos p.ppres, para formar o 
.. .• Ppvo . de ' Deus, e participar da cons-

Saudações no Senhor Jesu,s . que nos. 

acompanha. presente nas , criar)çp.s ,.- e 
adolescentes empobrec,idos, nos :; ~dupa, . 
dores que doam ·sua vi~a, ,nas ,.c,elebra".; 
ções cheias de símbolos, gestos, can­
ções. é 'emoçãO, ' na ' EuéarisÚa; :'n,i"'m'e-
mó ria dos nossos mártires, 

trução,··,de ·· uma sociedade justa e so-

Iid;ír!,"" 

Para formar o povo de Deus, vamos 
todos nos encon"trando mais, partilhan­
do. "celebrando, . 

' ''P~r~ ~oritribuIr na construção de 
urna" soe'ie"dade justa e solidária, vamos 
co~ii~i:eh~o ~elh6r a Constituição, o .. '0', : ' . 
E$ta!~to . da 'Criança e do Adolescen-

: ', te : .. -. Vamos no's capaCitando para in-
Nós, agentes, educadores., ·e educa-

doras da Pastoral do M d t d 
tervir politicamente, para não deixar 

enor·.. e . o o. 
que governantes, legisladores, juízes e 

o Brasil viajamos para .. · Salvador, na 

Bahia, Havia ' gante de quase ·todos ; os · 
Estados brasileIros, mais · de .. 200. pes- ' 
soas. Nós nos reunimos · em. nome de · 
todas as crianças e · adolesc.entes ·· em, 
pObrecidos, nos dias 10 a 13 .. d", ju,· 
lho de 1991, 

O tema do Seminário foi: '''CRIANÇA 
E ADOLESCENTE, COMPROMISSO ··DA 
DÉCADA POR UM NOVO ' MIL~NIO" : 

Os pequenos estão com sua ; di!inil 
dade, de seres humanos e filhos de 
Deus, violada. ' .Queremos,p.ois, junto 
com todos vocês, resgatar a dlgn,idade, 
construir a c idadani~. Crianças"'e ado- -; 
lescentes têm direito de · participar, . de · 
dar sua opinião. de se torn~r ' constru- · 
tores de uma sopiedade nova, junto 
com as comunidades cristãs:,' os" mOvi-

• 0'0 

m.entos, as pastorais. 

É o que queremos com todas as for· . 
ças ; uma sociedade nova, que · supere· 
o 'capitalismo, suas estrutura.s de .mor· 
te e suas Idolatrias. . . ..... , .. . 

590 

o~tras. ~utoridades. cantiou_em a fazer 
desmandos, . a · desrespeitar os direitos 
do povo e de seus filhos, 

Queremos levar. para vocês 
preocupações: 

nossas 

.Há .crian98s . que 
das todos os dias: 
são filhos de D eus. 
pode continuar, 

morrem assassin a­
são nossos filhos, 
Este absurdo não 

Há crianças sendo destruidas desde 
muito pequenas, com danos psicolôgi­
cos graves; .pela falta de alimentos, de 
acolhida, ' de aconchego, de amor, de 
estímul9:. de uma. família. São nossos 

fUllOS •.. ~",bor,a ainda . pareça que não 
o são. 

Já antes eia adolescência os peque­
no~ 'sã9 vIti,mas. 'das omissões e trans­
g're"siles . do Estado, do aliciamento 
para . o tóxico e o crime. 

. . ' 
A :situação da menina é sempre mais 

grave. A .prostituição infantil . bloqueia 
o Muro destruindo a dignidade. 



o tráfico de crianças para o exte­
rio.r clama aos céus, e exige de nós 
empenho redobrado para que a criança 
brasileira tenha aqui mesmo seu lar_ 

' . . Muitas meninas e meninos vivem 
co'm . · in~·do. É arriscado sair nas ruas 
e p~aças. São vistos com desconfiança. 
s~o. considerados suspeitos por sUaS 

~oupâ~, por ' sua tentativa de sobrevi~ 
v,er. Sua liberdade de ir e vir está sem­
pr~ ar:n.~açada. Queremos em breve ver 
as' crrimças vivendo a liberdade dos fi­
lhos :de Deus. 

:' Há' muitos focos de resistência que 
teimam em manter a situação anterior 
de. " esconder as crianças, de decidir 
t~d,oautoritariamente, de não levar em 
çonta a op.inião dos pequenos e as 
c,ontribuições do povo_ 

." Com tão pouca idade, nOSSaS crian­
ças e adolescentes estão sendo for­
çados a trabalhar, sujeitos a todo tipo 
tié pÚigo, insalubridade, risco de doen­
ças_ São nossos filhos, filhos de Deus, 
que deveriam estar brincando, apren­
deri~do, estudando, exercitando a criati­
vidaii,;, e se iniciando dignamente no 
trabalho. 

A educação deveria ajudar o desen­
volvimento comple'to das meninas e 
meninos; prepará-los para o exercício 
da cidadania. Mas o que acontece? 
Aj9,u~s privilegiados aproveitam. A maio­
ria sai da escola antes da hora, outros 

- ' , " - . 

n~n.1 . en~~am, e muitos passam por um 
prq.c~s~o . de dominação e domestica· 
ção,~m lugar de desabrochar para a 
vida , plena, para a conquista do saber, 
para a consciência erniea. Mata·se 
assim a v,oz e a vez do povo. em suas 
meninas e meninos. 

Saímos do Encontro em ,Salvador re­
novados, na certeza de que nossas 
crianças e adolescentes precisam ser 
assumidos por todos como PRIORI­
DADE ABSOLUTA_ Fortalecemos a es­
perança de ver acender-se por todo o 
Brasil, sobretudo onde há comunidades 
cristãs, uma chama de amor que leve 
a um compromisso com a defesa da 
vida dos pequenos e preieridos de 
Deus. 

Nossa fé no Deus da Vida, manifes­
tado em Jesus de Nazaré e presente 
pelo Espírito Santo, nos fará lutar sem 
vacilar. até que a novidade do Reino 
venha com a vida defendida dos filhos 
do nosso povo. A Igreja, as comuni­
dades cristãs, hão de ressuscitar com 
novo vigor. com as meninas e meninos 
enfim defendidos e valorizados. 

Salvador, Bahia, 13/07/91 . 

A MULHER 
NA EVANGELIZAÇÃO 
DO BRASIL 

(Até meados do séc. XX) 

Ir. Delir Brunelli, C.F. 

Subsídio em preparação ao Seminá­
rio Nacional "A Mulher Consagrada, a 
Libertação da Mulher e a Evangeliza­
ção no Brasil" (18 a 23/11/91). 

Este subsídio deseja ser um ponto 
de partida para a reflexão sobre a pre­
sença da mulher - e da mulher reli­
giosa - na evangelização do Brasil. 
Deve ser completado com outras lei­
turas (ver bibliografia no final) e, so­
bretudo, com dados colhidos a partir 
da experiência das diferentes congre-
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gações. Neste sentido, foi elaborado 
Um raleiTo que segue ef!' anexo. Suge­

re~~e ~ue as questões sejam discutidas 
'em grupos~ de preferência intercongre­
'gac!onais, tendo em vista maior rique­
'za e participação mais abrangente. E 
uma' fo'rma de fazer com que muitas 
·c.dmpanheiras participem do seminário, 
'juntame~te com as representantes de 
cada regional. 

I . PI:IESENÇA DA MULHER 

NA , AÇÃO EVANGELIZADORA 
DO BRASIL 

1.1. No periodo , colonial e Imperial 
(Igreja de Cris~andade) 

No periodo , colonial, a participação 
da mulher na vida institucional da 
Igreja é': pralicámÉ!Rte nula. Mas isto 
não significa', ,sua ausência na ação 
evangelizadora da Igreja. Na verdade 
a "dilatação da fé", no periodo portu­
guês, dá-s,e muilo mais pela tradição 
familiar do que pela instituição ecle­
siástica. E dentro da familia, a tarefa 
da educação religi.osa cabe à mãe. Com 
freqüência encontr.amos, nos engenhos 
e nas fazendas, a, image.m qe S,ant' Ana 
mostrando o livro a -Maria, significando 
o, papel catequético da mulher em re· 
I~~ãp aos filhos e ' as.cravos. 

, Mais ainda do que as mulheres bran· 
cas, as escravas negras- desempenham 
papel relevante na transmissão da fé 
pela experiênCia de humilhação e so­
rYfmento ... que as aproxl ma de Jesus 
Cristo e :ihes permite compreender me· 
Ihor ' o Êvangelho. O catolicismo popu· 
lar conserva marcas profundas do cris· 
l!anismo vivi~o e transmitido pelas mú~ 
iheres escravas. Pode-se afirmar que a 
ev angelização, no Brasil colônia, é 
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uma obr.a. .de . testemunho,' . essencial­
mente femin ina e escrava. "As · mães 
traMtnitiam 'às ' gerações futuras a sua 
própria experiência de lenacidade no 
silêncio da . fé, a sua esperança ap~sar: 

de tudo, a sua caridade i'nteiramente 
gratuita. Os valores de. um cristianismo 
cativo • . vivido no cativeiro, de maneira 
não verbal .....: pois a palavra pertencia 
aos dominadores ....:. foram 'transmitidas 
de geração em ' geraç'ão pelas mulhe­
,:es hlJini,lhadas . .. A 'fé em Deus, das 
mulheres escravas, foi' a s'emente do 

evangelho que frutificou no Brasil" 
(CEHILA. História da Igreja ,no BrasIl 
tomo 2, p. 372). 

Este fato se torna ainda mais inteli­
gível "se pensarmos ' que as mulheres 
brancas, ,,'este período,. sã'o poucas e 
que O Brasil vai se formando" ';O';' os 
filhos das mulheres negras e indlgenas 
educados, pelas mães. 

1.2. Do final do séc., XIX , aos meados 
do séc. XX (Igrei:" Trl\fentina) 

O modelo de Igreja , vigente durante 

o período" ~olonial " e mantido durante 
° império, começa a entrar em crise .8 

partir dos meados do século XIX, quan­
do se implanta, no Brasil, o modelo 
tridentino. 

Com o apoio de Roma e através da 
ação dos bispos reformadores, o clero 
assume a liderança do processo oficial 
de evangelização e conta, sobretudo, 
com a participação das mulheres das 
classes 'médias urbanas. É significativa 
a presen98 . ~estas mu"heres em três' as­
pectos da vida eclesial: as novas asso­
ciaçõe·s, a p'rática ' sacramental e ··as 
novas devoções: Às mulheres pobres 
continuam sua tarefâ · ····evarigeliíãdo ... ã 



àtravés do tes.lemunho, <le , vida, ,<ia tra: 
dição fa,;{iliar e das, i~r~às ~ntfg~i, d~ 
devoção. ' 

2. EVANGELIZAÇAO 
E OPRESSAO ' DA MULHER 

1.1. A mulher ge~v" sob as · bênçãos 
da 'Igreja 

A ' pregação do Evangelho, no Brasil 
colônia, dá-se no · interior ~ . a partir 
de uma cultura que promove, justifica 
e . consagra a . inferioridade da mulher 

e sua subordinação diante do homem. 

A sociedade colonial não cónhece a 

mulher companheira do homem, mas 

somente a ' mulher serva. A relação ' ho­

mem-mulher, rT'!esmo no" casamento le­

gítimo, ~em . por base i,nteresses eco­

nômicos. "Talvez seja esta a mais trá­

gica conseqüência do siste~a .colonial ,: 
a de reduzir. a conv'ivência entre o . ho­

mem e a , mulher a uma convivência pu.., 

ramenle econômica" (CEHILA, o.C .. p 
376), 

Durante muito lempo há , escassez de 

mulheres brancas ' no, Brasil. Os porlu, 

gueses; . então, se ' servem · das mulhe· 

res . índias e negras, mas 'sem lhes dar 
d: direito ' de esposas. Na m'esma situa­
ção, mais tarde; encontramos órfãs é 

prostitui as trazidas ' de" Porlugal, sem 
di reito 'de ' retorno ' à Pátria, Mesmo a 
mulher branca de famílJa' 'aristocrática 
tem , pouca ' liberdade. Permanece reclu" 
sa na casa do ' paI; ou ,·.na· casa' do 'ma­
rido escolhido pelo pai, ou no con;. 
vento. 

o machismo e ~ ligação estreita ao.s 
interesses da cQro~ pottugu"esa ·,impe .. 

dem que • IgreJa, p~rçl',Pa, ,como .. ?,Qti­
evaniiê'nca ' iôda "' es'i" ," siiu'açlfo, ''pelO 
con"trãrio : ela é legitimada ·pela. ' aç&~ 

.; . : \ 
evangelizadora da Igreia. 

:.) 
1.2. Sinais de li~erlação e nov~~ 

amarras .. : : .J 

Durante o imperla, a situação da mu­
lher não sofre muita mudança. ' É ~.a par';. 
tir dos meados do século XIX, ,com a 
emergência da burguesia, que a mu· 
Iher começa a adquirir maio~ liberdade. 
o direito de escolher o marido" ~ "0" 
acesso à escola são expressões dest~ . .... 
mudança. . ... ' 

Os promotores da emanci paçã:9 : :·. ~~ 

mulher são os liberais. Os positivis~as 

continuam reservando a nill lher ap~r'l~~ 

o espaço do lar, sob a autoridâde: 'p~: 
; ' . . . . ' . . : ~ . 

terna ou do mando, sem nenhur:na P~(-

licipação social. No espaço ' 'do ,' lar ,~iii 
é úrainha" e sua ' principal ~ t~nçã~~ .~~ 
manter a harmonia familiar~ 

A Igreja se mantém ' 'próxima aos 
ideais positivistas e resiste ' à proposta 
libéral. Os positivistas, de sUa ' parte; 
conseguem fazer com que os hdni"ens 
da ' burguesia emergente ' aceitem' a ':par­
ticipação das mulhere's "n'as : prálldàs : da 
Igreja , e nas novas associações Partici-

. . , . • :;".: :1 

pação esla que é fortémenle combati<:!~ 
pelos liberais. . ~.~ 

. Na verdade, se a mulher, "enclaüsu, 
rada na familia", enc'Onlra' na Igreja uni 
espaço de liberdade, não encontranes_ 
ta mesma Igreja legitimação para 1~lar 

por . sua. autonomia na 1~n:t ilia, " n~~ 'p~~ 
sua participação 'poHlica e s.ocial. ,Além 
dj~so.. çria-se . uma nova deperidêndã 
em relação a outros home'ns ~ o cle­
ro , - e , ,à Igreja ~nquariio .inStituiçã~: 

.;~ .. ~ 
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· Com o pr6cesso de . romanlzação e 
a inserção nas classes médias urba­
nas, a Igreja se distancia das mulhe­
res pobres, que continuam suas práti­
cas populares, e das mulheres negras, 
cujas expressões religiosas são consi­
deradas supersticiosas ou mesmo dia­
bólicas. 

3. A MULHER RELIGIOSA: 
PARTICIPAÇAO E ' DEPENDêNCIA 

No Brasil português, a versão oficial 
de VR feminina é aquela de tipo mo­
nástico, em clausura. O 19 convento é 
fundado em 1677, na Bahia, quando já 
havia 70 conventos na América espa­
nhola. 

Este surgimento tardio se deve à re­
sistência da corOa portuguesa, por mo­
tivos .políticos e econômicos. As mu­
lheres portuguesas no Brasil eram pou­
cas e era preciso promover o cresci­
mento da classe dominante. Isto não 
era compatrvel com o incentivo à vida 
celibatária. Além disso, para que um 
convento pudesse se manter era neces­
sário um bom patrimônio, pois as mu· 
Iheres da aristocracia - a quem os 
conventos se destinavam - não faziam 
trabalhos produtivos. 

Houve muita pressão por parte da 
colônia para a ereção de. conventos. 
Os motivos também eram econômicos: 
muilas famllias não tinham dotes para 
todas as ' filhas. ou não queriam dividir 
a herança da família . .. 

A o.pção ... pelo convento, em geral, 
não cabia à mulher, mas a seu pai ou 
responsável masculino pela família. A 
mulher era considerada incapaz de de­
cldir . sobre seu próprio destino. Para 
ela, as leis civis e eclesiáslicas pres-
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ereviam aobtidiêneia. · Ai; . mesmo ' tiirll" 
po, a VR de ' CiilUsura' promovia ·a· ar.: 
eriminação da mulher pobre, ne'g'Ili' '6' 

indígena. "Sendo reconhecido oficial­
mente como um estado ' dê·· vida ' 'mais 
perfeita', a vida" religiosa , não" poderia 
reunir indiscriminadamente mulheres de 
origens sociais ' diferentes, . sem ' contra· 
dizer o princípio da suposta superiori'­
dade da nobreza branca. Era, portanto, 
vedado o acesso de mulheres pob;es, 
principalmente as de" ccir,áo 'mesmo 
'estado de perieição' que ' se ofereCia 
às brancas fidalga·s.' · Por isso, Ó' direito 
de . professar; nos conventos coloniais; 
era reservado exclusivamente . às mulhe­
res brancas de família$ ricas e de .pres. 
liglo, Mesmo as brancas de , famí,ia~ po­

bres, salvo raras exceções, alL só .. . 6,0' 
contravam lugar na con.dição de seNas. 
A . exigência de d~tes ' e rendas fl~as 
para ingressar . no convent«;> s~ enca~­
regava de manter essá diferehça" (AZZI 
Riolando e REZENDE, ' MariaVaiériá. A 
Vida Religiosa feminina no Biasil ci>: 
lonial. Em: A Vida Religiosa ncf Brasil. 
Ed, Paulinas, SP, 1983, p. 45). 

Embora lias pareçau'm tanto para­
doxal, o claustro às vezes aparece . co' 
mo uma perspectiva mais animadora 
para a mulher do que ·o próprio , casa' 
mento. A vida conventual · significa·. ;' li­
bertação da dominação. 'masculina . di­

reta, a possibilidade . de . assuníl" " urn 
projeto 'pessoal· de · vida e· realizar 'âíi­
vidades geralmente negadas·' à muiher, 
como a administração' de 'bens, 'a (Jr~ 

ganização . interna ' da· instituição ' e . a 
instrução de outras moças.' Os conven' 
tos possibilitam ainda um relaciona; 
menlo bem mais livre com. .outra.. mu­
lheres e mesmo com ho'mens' que 'fre­
qüentam os parlatórios e pariicipam 



das recepções e festas que os conven­
tos · promovem. 

Esse tipo de VR. praticamen'te, não 
··exerce infiuência na ' evangelização do 
povo brasileiro. A perspectiva missio­

. nária ' está ausente; m'esmo naS ora·ções. 

A margem dessa VR oficial, há outro 
tipo de VR feminina' que ' exerce grande 
influência na formação do catolicismo 
do's pobres no Brasil. São as ' beaias e 

as recolhidas. 

As recolhidas vivem em "clausura, pra­
ticam a penitência e .obras de', caridade, 
instruem meninas pobres ' e ' fêm uma 

vide. .de . or~ção . .in"tens~. 

Os recolhimentos recebem mulheres 
pobres, negras e indígenas e são de 

três tipos: 

' às rezas;:. ,à . assistência.'. aospobreS; i.: à 
educação de meninas 'é, ,também,o, à-: ,j::ir'e­
gação ' popular. , Atuam ',sozinhas, ,;; e.,h 
grupos'-.,ou . ao lado de ' ermitatf·: ·s; pte-
gadores populares., 

Nasegúnda iné,tade do SéC~lo ; xix 
- aspe.cialmente nas , últif11as ' dec.~~,is 
- e na primeira metade' d,o século, XX, 

, muitas congregações " reÍigiosas" e~Vl.~,m 
irmãs para , o Brasil eSUrg"n:; ·.iamb~1;n 
muitas qon9reg~ções : bràsil~i/âs. ·: ·à" ~~s~ 
tilo de vida é apostólico; de" cüiúii> " as­
sistencial. As religiosas assume~,' só. 
bretudo, a educação das , elite,s, e o ser­
viço aos pobres em esco(às,= ·'líós·pitais, 
orfanatos ~ .a~lIos. 

" " ' 

No estilo de vida religiosa apostólica 
mantêm~se a inferioridade e a depen­
dência da mulher, vigentes na socieda­
de e na Igreja dessa época. A prõprla 

- Madalenas: mulhé,es- -"dêc'áídaS" - -"con'céj:>çao' de VR é masculina e se ma-

desejosas de recuperação. 

- Beatas: mulheres que buscam uma 

vida mais intensa de penitência e ora­

çãp. 

Monjas: mulheres que desejam vi; 

da monástica e esperam que a coroa 
portuguesa aprove seu convento. 

Além das beatas recolhidas há tam­

b.ém . as beatas enciausurada~ em sua 

prÓpria casa e as beatas peregrinas. 

nifesta na teologia, na espiritual idade, 
na organização interna, nas obrigações 
sóci6-aclesiais, nas vestes ... 

A eXlgencia de clausura continua 
. presente, emb~i~a 'a~'~ Ii'liada pelctê'~~r­
' cicio do," 'aposlolado, Esta, exigência é 

'fruto da concepção ' social e eclesial 
da inferloridade d'a . mülhe:r e da neces~ 
sidade de se presérvàr ' e proteger o 
'sexo frágil' par .. ' lhe', da( oportVfl.iqade 

.de atíngir· · as · vias da perfeição. 

O apostolado exercido pelas religio­
. A clausura familiar é adotada por mo~ ' sas tem seu esp~ç~ ·.de· .liberdade, mas 

ç,,:; Órfãs ou filhas de famllias pobres: em nível de ' orieniaçã~ básica e de 
S~mpre duas ou m~is. Levam vi~a aus- . . decisão é restrito 'e dependente. É uma 

. tera de oração e p~nitê~cia. Fazem vo- ação subordinada a quem possui a res-
tos particulares e praticam ' obras de ponsabilidade da mis,são ',eclesial - o 
caridade. 

:As·· bea·tas peregrinas, geralmente, são 
viúvas. O estilo de vida é . penitenciai 
ou carismático-messiânico. Dedicam-se 

clero - e nã.o um dir~ito e um dever 
adquiridos no batismo .. 

Essa d~pe~dênqia ti' a~ próprias as .. 
truturas da. VR ' femi!1 l~a Conservam . as 
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religiosas alheias aos movimentos le­
. minlstas que vão aparecendo e a toda 
fermentação já existente . na sociedade 
em relação aos direitos da mulher. 50' 
mente nas últimas décadas, ~ religiosa 
do Brasil vai despertando para a opres­
são que pesa sobre a mulher. em par~ 

ticular sobre a mulher pobre. Este pro­
ce~so, no entanto. ainda precisa seI 
consolidado. O desafio é grande, · mas 
justamente aqui se abre um novo espa· 
ço para o profetismo da mulher reli­
giosa. 
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Tolerância e generosidad'e 

Bíblia - "Mestre, vimos alguém que não nos segue, expulsando demô­
nios em teu nome, e o impedimos porque não nos seguia. Jesus, 
porém, disse: Não o impeçais, pois não há ninguém que faça 
um milagre em meu nome e logo depois possa falar mal de 
mim", Me 9, 38-39 . . 

Leitor _ . Ciúme dos Apóstolos. Tolerância e generosidade de Jesus. Jesus 
não é monopólio de ninguém. Ele pertence a todo aquele que 
vive em sintonia com sua práxis. E a práxis única de sua vida 
e missão foi libertar de toda opressão. Deus nasce na experiên· 
cia de Jesus como LIBERTADOR. Libertador da opressão inte­
riO!", espiritual,psicológica, da angústia, do maligno, do ódio, 
do pecado. Libertação soteriológica - santificação e salvação 
- para introduzir o homem na comunhão de amor com Deus. 
E libertação da opressão exterior, política, sociológica, econô· 
mica, da doença, ·do luto, da morte, do sofrimento. Deus se 
reflete em Jesus como libertador incondicional de todos os faraós 
institucionalizados e de plantão, visíveis e secretos · (Pe. Marcos 
de Lima, SDB). .. 
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UM ENSAIO 
DE .'PRESENÇA SOLIDÁRIA 

ENTRE OS SOFREDORES DE RUA 

Migrantes e paulistanos desestruturados, 
desempregados, alguém bêbado, sujo, 

caído. .. pessoas com distlÍrbios mentais, 
ex-detentos, homens e mulheres 

tentando sobreviver com os restos do lixo e do luxo. 

P. Arlindo Pereira Dias,· SVD 
São Paulo, SP 

Descrever a experiência vivida en· 
tre o Po.vo da Rua no Centro de 
São Paulo, sem mencionar a cami­
nhada feita pela Igreja e Vida Re­
ligiosa na América Latina nos últi· 
mos anos, seria desconsiderar todo 
um processo e uma gama enorme de 
pessoas que contribuíram para que 
chegássemos a tal ponto . A experi. 
ência relatada a seguir é resultado 
do caminho feito pela Vida religiosa 
na América Latina nos últimos anos. 

1) Caminhada de Igreja 
e Vida Religiosa 

1.1 - Nasce da Inserção 

Em 1988, um grupo de semina· 
ristas Verbitas motivados por Me· 
deJlin, Puebla e a . Vida Religiosa no 
Brasil e América Latina· se sentiram 
·profundamente questionados quanto 

ao jeito de ser das Congregações Re­
ligiosas masculinas, fortemente mar· 
cadas pelo clericalismo, em detri­
mento do carisma, dom de Deus pa­
ra a Igreja Universal. Tais questio­
namentos suscitaram· a proposta de 
uma comunidade de )·eligiosos sacet·­
dotes, preferencialmente a serviço 
do carisma e das · . linhas propostas 
pelos Missionários do Verbo Divino. 
Um dos companheiros assumiu a 
Pastoral Negra, outro a Justiça e 
Paz, através da Comissão de Direi­
tos Humanos e assessoria · aos Movi­
mentos Populares da região de Cam­
po Limpo. Em mim renascia um ve­
lho sonho de presença entre os em­
pobrecidos dispel'SOS pelas ruas do 
Centro da cidade. De uma proposta 
de inserção, vida comunitária. e 
auto·sustentação, iniciamos há três 
anos atrás nossa experiência na Zo­
na . Sul de São Paulo. uma continui-
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dade do processo vivido no período. , solidáda entre eles, gostaria de tra­
de formação, ,' , j " , , , 'çar 'um ' esboço da realidade vivida 

1.2 - Vida Religiosa e rua 
, ' 

pela população moradora de rua, 
, que , écorriposta dos seguintes seg­
mentos: 

Tambétn ,cabe recordar que a Vi­
da Religiosa e a Igreja em São, Paulo '-' - Migrantes nordestinos, minei-
vem se preocupando há anos com a ros, sulistas e gente do interior de 
problemática das pessoas que vivem São Paulo; 
na rua, A começar 'pelo ' Pe, Inácio' - paulistanos já desenraizados e 
Lezama, beneditino Olivetano; que desestruturados pelo inchaço da ci­
na década de 50, como capelão de dade grande; 
um hospital no Brás, começou a sair ' 
pelas ruas e l'eunir esta população, ,- ' aposentados e beneficiál'ios de 
Uma comunidade religiosa, a Frater- uma previdência que não atende aos 
nidade das Oblatas de São Bento, interesses mínimos do cidadão; 
surgiu com o cadsma específico de - desempregados, catadores de 
trabalhar com os sofredores da rua, ,papel, plaqueiros e sub-empregados; 
e hoje desenvolve trabalhos em São. ' 
Paulo e Belo Horizonte, Inúmeras - pessoas com distúrbios men­
leigas e leigos, religiosas e religiosos tais é psicológicos, incapazes de se 
marcaram presença em meio aos em- estruturarem por conta própria; 
pobi'ecidos 'di/ruana Comunidade _ ' lTIulheres ' ma~'ginalizadas; ex. 
dos Sofí'eôoI'es da Rua, acumulando detentos, famílias inteiras, vítimas 
i1riranteos 'vados an'os uma verda- dos altos ' aluguéis. 
'deit'i!' "pedagogia' de trabalho com o 
)'lo'vo ' da "rüá. Aqui o destaque é pa- ., O mundo é minha sala de visi­
'i'a a ;pi'esença feminina que tem tido tas" - dizia Antônio - numa alu­
nlRior ' sensibilidade para com este são a este imenso Brasil que às ve­
'problema. Como' acontece com tudo zes se torna pequeno para tão gran­
O· 'qúe" vern' do Espírito, a ' árvore se de contingente de pessoas a peram­
rnultiplico'll e ' ho.ie , são vários os bular de um canto a outro em busca 
gnlpos ' qile trabalham na Pastoral ele vida, A ' cada canto da cidade se 
da :R'úa, 'entre eles o nosso, que' nas· encontra alguém bêbado, sujo, caí­
'Céu '-de' um trabalho conjunto com do, ou com fortes sinais de distúr­
à' li'. Lenir,",Cônega t1e' Santo Agos- bios mentais, quase sempre a fazer 
tln!1ô: :' ... ,," ' " , suas necessidades pela: rua ' e a co· 

" ' 

2) ' Algumas 
particularidades da rua 

. .... . •• < ' 

2,J~ ' Os ' G/'!ipOS que vivém 'ná RuiI 

,':,Antes ide dizer qualquer coisa a 
"espeito ele ' uma' presença religiosa 

mel' restos dI) lixo e do luxo, "Ou­
tro dia entrei ,meio su.io num bar, 
Queria comprar um copo de leite e 
tomar meu remédio. O garçon re' 
cusou-se a servir-me, Tive uma lon­
ga diséussão a respeito de meus di· 
reitos. Acabei sendo escurraçado 
pela polícia," - ' me contava loser 



-.-· um . beneficiário da previdência 
qi.i~ : freciiien'taa casa deConvivên­
cia. ' Filas :enormes se formam a ca­
da , dili ' no "pão do 'Padre" que os 
fi·~n:ciscanos dlstdbuem a cada ma­
nl)ã,,: Oll no chamado "café do Co­
,reimo" que , os" Metodistas oferecem 
aos dpmingos. " 

, A história é quase sempre a mes­
ma ;, • "não' . tenho documentos" -
.rtfu"i l'ouhado" :.:..:.:.. uvim do interior" 
,- '-. "ag61'a' vejo qÚe São Paulo é só 
,ilusão" -. ' Numa cidade grande ' co­mo esta; nao ter documentos, não 
possuir um ponto de referência geo­
gráfica e familiar acaba provocando 
sérios' 'disturbi09 psíqúicos e mentais. 

' -"Se eu' , tives's'e 'uma família, eu 
'tei'ia uma rua, mas na ' rua eu não 
lenho família, eU não sou nada" -
;lamenfiiva o sr: Ge~aldo - que veio 
do intÚior' de São Paulo. 

, ,:.:~;ria perda de, tempo me esten­
fit<r L6111 ,apon,tar as causas de tama­
nha,' quantidade de pessoas na rua. 
Inúmel'Os , estudos e os diversos do­
CUme!1tos da Igreja nos apontam 
com , muita Clareza a origem de tais 
prqp1ernas:' . 

2.2 - Uma nova classe 
marginalizada 

O contingente de pessoas que vi­
vem, . nas ruas , é tão grande que já 
adquiriu , a ,cate'goria de classe mar­
ginalizadil, ,com ' características de 
exclusão ' bem específicas: 
. ~ ! , . :: i:' . . . 

:, a) A .vi.da" é ceifada, de maneira 
brutal, através da. fome, do dormir 
n? rua 'édil ~~Ol:me quantidade de 
doenç~s . de que ,são acometidos. 

. .. . 

b) O fato de estarem caídos e 
desestruturados faz com que bus· 
quem na bebida - vale lembrar 
que, sem os problemas que existem 
na !'Ua, a dependência do álcool 
ocorre também entre a burguesia, 
trocando o álcool pelo wisky - um 
refúgio e uma forma de amenizar a 
dura realidade do frio, da fome e 
do desprezo que sofrem a cada dia. 

c) São vítimas de todas as formas 
possíveis de violência, a começar 
pelos direitos básicos, tais como: 
aTlmentação, saúde e moradia, até 
se estender ao direito à cidadania 
- a serem tratados como gente. "As 
pessoas têm medo de nós, nojo por 
sermos sujos. Se vamos pedir infor· 
mações pensam que somos ladrões. 
A toda hora a gente escuta frases 
COI)1O: sai do meu bar que você es­
tá fedido! O orgulho não permite 
que se enxergue o sofredor como 
ser humano" - é o que diz Carlos 
- um jovem que conhece bem a 
realidade da rua. Outra viofência 
constante é a física, tanto por parte 
da polícia como nas rodas de pin­
ga, os roubos que acontecem quan­
do estão dormindo nas ruas e pra­
ças e as quedas e acidentes sofridos 
quando a1coolizados. Nos apelidos e 
tratamento dado aos companheiros, 
o sintoma desta .violência: pé-incha­
do, João Galo-cego, Chico-manco, 
etc. Atitudes violentas contra os 
próprios comp'anheiros são muitas 
vezes a forma comum de extravazar 
a violência sofrida de todas as for­
mas e lados. "O sofredor usa a vio­
lência como meio de sobrevivência, 
como forma de defesa." - avalia 
Cenir8 - que vive há mais de 10 
anos na rua. 

599 



2.J.·= Vnl" povo que resiste 
<.::" :.. ~.: :_. :. :,: .. :.' . : ' ". :' 

'::':Oütras' 'características desta popu· 
~Iáçãosão as formas específicas ' de 
'resi~tir 'fl 'vida na rua: 

::- ',:a) a ,]utl\ pela, &obrevivência criou 
, ul~l" , sistt~ma : de ,comunicação boca a 
,bqca,:'muitoveloz. De maneira fácil 
,U!ü pasS3aQQu!ro aS novidades da 
rua. filas de espera para a comida, 
'b 'Hàbàlho e 'os centi-os comuúitá­
"i'jos: são locai~ onde ' se veiculam as 
:riifol;il)açÕês:Um~ coniunicaçãó que 
'11lt1i!ás, ,vezes ~edã a nível de ter 
'lima resposta ' adequada a cada tipo 
:d~ " si~llação .. Somente a proximidade 
da~ 'relações poderá averiguar ave­

'i;a~klade 'do que 'se diz. Trata-se de 
iiiecanisll10' dê defesa. ' , 

0 "0 ., • • • • 

' h) criou-se uma verdadeira cul­
:t.llra" da rua, com vocabulários e ex­
'pressões ' proprias, como instrumen­
:to '''de défesadiante da violênciaso­
frichI'Ou 'mi 'busca ' do pão" de cada 
'cHa, , PÓderia' 'apontár qliase que um 
iÍi!Iii~d.icio~ádó comexpl:essões ' inÍI1-
't~Hgíveis' aOcidadão comum. 

':'/ ~J:, E~iste um ,código de moral ,e 
~tica.por vezes não falado, mas 
.smnpre" respeitado. Uma lei e senso 
de . justiça que se dá a nível de res­
,postas : ,violentas 'às agressões sofri, 
das, Há ,meses atras, um deles revi­
;dou "a , telltativa de homicídio, colo­
Fanclci fogo , no , mocó (construção 
,debaixo .. do . viaduto) do primeiro, 

" :ar vivêi' l1a 'i'u'a ' é uma foi:lna si-
1e;iCiosa -' -' ' ~ não rara - ' bastante 
bài,t.iih~iltit de r~sjsiência, No bah'ro 
t1~ Liberdade, numa rua movimenta­
a~, 'lim' gi'upo resoiveu montar ci seu 
mocó. Quantas vezes à prefeitui'a 

i50õ 

dei'nibou' tantas vezes ele foi recons­
truído. Ficar 'na rua nesse caso é 
reafirmar o direito negado: a ' mora­
dia, Enquanto vida 'houver, a resis­
'têncfa se fará presente de maneira 
incômoda peJas praças e viadutos. 
O trabalho das · comunidades tem 
possibilitado a essas pessoas o con­
fronto consigo mesmas, a identifica· 
ção como grupo e a orgallização e 
luta por seus direitos. Em muitos 
deles , a consciência do direito e da 
digtÍidade, que certamente não foi 
forjada na ma, e o jeito crítico de 
encarar a sociedade se faz notar: 

"É a sociedade quem produz o 
sofredor. Ela nem 'merece que eu 
fale del,l\ pois trata a' gente como 
cachorro. Deus não passou a terra 
de papel passado para ninguém. Se 
passou, mostre-me com quem está 
a escritura? Os ricos não sabem na­
da. Só sabem bolir com o capital. 
O capital passa pelo nosso sangue, 
pelas nossas veias." -, - questionava 
José Barbosa, ex~favelado e catador 
de papelão que , morreu na rua se­
mana, passada. Ou ainda no dizer de 
Cenira - "Soü rua, mas não sou 
bicho, nem aceito ser tratada como 
bicho," 

2,4 - Pedaços de ~ida em meio c/ 
morte 

Como sempre , acontece entre os 
empobí'eCidos; os gestos de solida­
'riedadê também são abudantes: 

a) O faminto que chega é sempre 
benvindo, tanto no "rango" (comi· 
da) entre as l'Odas de pinga, como 
nas sQpas comunitádas feitas com 
os restos ' dás feiras ·e do mercado, 

. .. , 



Alguns trazemgenerosaulente sua 
contribuição que será partilhada en­
tre todos. 

b) Disponibilidade para os servi­
ços e atividades da comunidade. 

c) A comunhão e o condoer-se 
pelo sofrimento do companheiro: 
Certa feita, numa noite de frio, 
convidei Claudionor, um . cearense 
que Jreqüentava o Centro Comuni­
tário a donnii' lá. Recebi um não 
categórico como resposta, e justifi~ 
cou: "não posso dormir no quenti­
nho enquanto meus companheiros 
estão no relento". Acabou morren­
do na rua. 

d) Sempre aparece alguém dis· 
posto a dar uma " mãozinha" . ao 
companheiro, por mais caído que 
esteja. Jurema, uma "ex-presidiária, 
bêbada como ninguém, vinha sem­
pre se oferecer para fazer barba ou 
curativo nos companheiros. 

3) Um ensaio 
de presença solid'ária 

Tal realidade suscita em nós 
questionamentos profundos. Como 
ser presença solidária e tornar efi­
caz o trabalho entre eles? 

3.1 - Pastores Eletricistas 

Necessariamente será um . trabalho 
de pastoreio. A misericórdia . e ' o 
amor de Deus devem se fazer pre­
sentes em todos os momentos. Pes­
soas desenraizadas, perdidas como 
"ovelhas sem Pastor", ' necessitadas 
de alguém que caminhe com elas. 
Exige combinar bem a dosagem de 
paternalismo com uma ' pedagogia 
que · a\ll>j)je as pessoas a caminha-

rem com as próprias . pernas . . Re,,- ,. 
cendei: a luz que se apagou, na ex- ' 
pressão de Cenira: .. Muitas vezes 
estiÍ escuro dentro da gente. ' Todos 
nós temos uma luz aqui dentro. Se 
a luz está com defeito a gente ' cha­
ma o eletricista que são os compa- ' 
nheiros e eles reacendem a luz den­
tro da gente. Um dia acendi uma 
vela. Querendo apagar o fósforo 
apaguei também a vela. Isto, às ve­
zes acontece com a gente. Em todo 
sofredor existe uma luz, lllas ele 
apavorado e esgotado, acaba esque­
cendo o lado bom da vida." Este 
povo desprezado precisa redescobrir 
sua dignidade. Somos chamados ao 
pi-esunçoso objetivo de sermos ' ele­
tricistas, e suscitar entre eles c\e­
tI icistas que façam renascer em : si, 
nos outros e na sociedade o respeito 
e a .dignidade que os Filhos de Deus 
merecem. "Um dia Jesus vai vir e 
e~colher o que está caído. S01.1 um 
mendigo sem nada no mundo, mas 
ainda tenho esperança. Minha espe­
rança é a cruz de Cristo" - dizia 
Antônio - aqui a comunhão no so, 
frimento e a identificação com o 
"escândalo da cruz". 

3.2 -E. direito dos empobrecidos · 

:É um direito dos marginalizados 
contar com a presença da Vida Re­
ligiosa. Se por tantos anos nos fi­
zemos ' presentes entre as camadas 
mais ricas da sociedade, razão maior 
o ·temos pam fazê-la entre os ex-' 
cluídos, mesmo que esta não se dê 
de maneira tão ' estl"Uturada e con­
vencionaI. "No meio de tantades­
graça o que encontrei de bom foi 
a . comunidade" - 'comentava Wil-
50n, num dos grupos de reflexão. 
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3.3- lraléin di 'iniséria 'e da fome ' rua - situando-os na dimensão 
) '- mais ampla das lutas sociais. , 

Outro de"sáfio é cide ü'além da 
'sittiaçãq ' de ' miséria ; e ' de ' fome em 
que vivem: VáiiasveíeS temOs ou­
vido afirrriações ' de ' que , estes seg- ' 
mentÓs " margrnalizados da' soCiedade 
nãO de~em sêt, Je~ados :emcorita. 
Não são : agentes de trans{ornúição, 
nã'Ó ajudam a' construir ' â' soCiedade 
nova. É aí qüe a vida Réligiosa é 
chamada a ' testemunhar qu'e enquan­
to a "fila dos explorados" não tiver 
lugar ativo ria bUsCa do Novo Céu 
e da Nova: Terra, nãO seremos o rei­
no soiihiído , pór Jesus. , Decorrenie 
deste, outros desafios se apresentam: 

, a) 'Acolher, ,amar e organizar ' 

- Possibilitar ,que as, comunida­
descres~amna consciência de que 
o Povo da Rua é vítima de um sis­
tema que" os devoi'a como se come 
um pedaço de pão". SI 14, 4, razão 
pela qual som6s ' solidários e busca­
mos inserirmo-nos "nO meio deie's. O 
trabalho é uma ' busca constante de 
ir além do assistericialisJ1lo, envol­
vendo:os, na medida do possível, na 
luta pela soCiedade nova. Sonho? 
Talvez. Sonhar com as mãos não 
faz mal, É pedagogia de Jesus. Aco­
lher, amar, organizar na luta pela 
mudança das estrUturas soéiais. Do 
contrário passaremos a: vida inteira 
a despertá-los ' pal'a que se levan­
tem e andem, e teremos uma "le­
gião de demônios" a nos seguir e 
a derrubá-los;' e ainda por cima, 
zombando de nós. Nosso intento tem 
sido o de inserção deles num pro­
cesso comunitário - acompanhado 
das fraturas e ' féridas adquiridas na 

b) Reintegrar na sociedade 

Outra dimensão fundamental é a 
de reintegrá-los nas atividades pro­
movidas pela Igreja Local, no sen­
tido de ser uma pedra no sapato a 
inquietá-la na busca de soluções. 
Algumas vezes, a opção pela ' mar­
gem nos torna marginalizados tam­
bém na Igreja e na sociedade. An­
tes mesmo da abertura de uma casa 
de Convivência no Brás, já temos 
em niãos um abaixo assinado de pro­
testo com mais de 330 assinaturas. 
Certamente entre estas, a maioria de 
cristãos. 

, c) ,Proximidade de relação 

- Um trabalho que exige quase 
que dissolver-se entre eles. Ou o po­
deI' passa necessariamente pelo ser­
viço ou não é poder. Ser religioso 
no meio deles não inclui necessa­
riamente uma presença sacrmnen· 
tal, mas é um apontar para o gran­
de Sacramento de Deus no mundo: 
a Vida. Alguém ao lado deles, fra­
terno e solidário, é um apelo à dig­
nidade. "Arlindo, temos que chegar 
no povo. O Povo está morrendo de 
fome e de pinga" - dizia Nelson 
Bento - me despertando para a ta­
refa constante de nosso compromis­
so solidário. Quando não existe 
uma proximidade de relações não 
se consegue levar adiante o traba­
lho. Das coisas miúdas, dos peque­
nos gestos , é que se vai forjando o 
"homem novo" e envolvendo-o no 
processo de transformação. A rela­
ção de respeito e carinho vem desta 



proximidade. ",Nós , estamos :, na ,rua . ' rua, será seropre um ensaio, se Ie­
e somos desprezados, vocês estão na varmos em conta a gallui de sofri­
rua e são contemplados, mas o que menta que carregam milhares de 
nos une é a alegria de estarmos jun- rostos sofridos e corpos violentados 
tos" - exclamava Cenira num mo· pelas injustiças sociais, intempéries 
mento forte de confraternização. da natureza e atos violentos prati­

d) Espiritualidade do fracasso 

Conviver no dia a dia com tanta 
precariedade e atos violentos, nun­
ca saber o que vai 'ocone,r na ' mo, ' 
menta seguinte é característica ' do 
trabalho da rua e exige uma cons­
tante espiritualidade de cruz e do 
fracasso. Exige enxergar nos míni­
mos gestos os sinais do Reino, da 
nova sociedade que se avizinha, 
contrapondo-se aos sinais de morte 
que parecem ter a última palavra. 

Conclusão 

Por mais que nos esforcemos em 
inserirmo-nos em meio ao povo d~ 

cados entre si. Ensaiar é um bom 
começo para muitos de nós, que não 
raras vezes temos nos afastado do 

' carisma, semente de Deus que deve 
geral' vida para a Igreja e a socie­
dade. 

'A ,presença , religiosa nesse meio 
é chamada a ser um "constante "gri­
tar" e "espernear", um dedo na fe­
rid ~l dessa chaga social que devora 
e exclui tantos irmãos das condi­
ções mínimas de sobrevivência. 

A simples presença, o apontar 
constante para as camadas excluídas 
deve ser um grande convite .à Igte­
ja e Sociedade; eliminemQsde , nIJS~, ' 
so ineio este quisto que cprróia digo:' 
nidade dos Filhos de Deus! ' : Q : 

Dois aspectos importantes 

Descobrir (l obra de Deus. Aspecto de particular ' importância para " 
velhice do Religioso é sua atenção à experiência . espiritual que se viii de~ 
senvolvendo 'em cada um. Pela fé descobrir, com maior profundidlide,a 
obra de Deus em nossa vida. A fé ilumina e amplia a consciencia da 'pre- ' 
sellça e da ação de Deus em nós, por nós, apesar de nós. ," . 

O trabalho qualificado. Quem possui uma séria profissionalização, 
mima ' área específica contribui mais significativamente quando .dilllinuem 
as forças. O longo exercício, a experiência acumulada, as sínteses feitas, 
tOfllam preciosas as contribuições quantitativamente reduzidas. Pelo ' ccin~ 
trário, uma 'ação exercida sem suporte de competência, stibnietidá á con­
tínuas mudanças de áreas, não leva à maturidade e provoca inadequação 
prematura. Ao longo da vida, l'equalificar-se periodicamente é bom exei'­
cíCio para a velhice (Pé. Marcos de Lima, SDB) . ' , ', ' 
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MOVIMENTOS ECLESIAIS ATUAIS 
E DESAFIOS 

DA NOVA EVANGELIZAÇÃO 

o futuro não aponta para uma ,igreja ' 
reduto de medos e nostalgias. E a criação 

de lugares de experiência emocionais 
não é suficiente para 

responder à gmvidade das perguntas modernas. 

Pe. J. B. Libanio S.J. 

fi um fato: a vitalidade dos mo· 
vimentosde leigos. Os movimentos 
dos Cursilhos" dos Focolares, das 
Comunidades Neocatecumenais, da 
Comunhão e Libertação, do Opus 
Dei, de Schiinstatt, de Casais e so· 
bretudo da Renovação Carisinática 
eclodem na Igreja como uma nova 
força. "No coração mesmo da crise 
da Igreja no mundo ocidental", ob· 
serva o Cardo Ratzinger, "o apare· 
cimento de novos movimentos, que 
ninguém previu, mas que brotaram 

' espontaneamente da vitalidade inte-
rior da fé mesma", "abre espaço à 
esperança em nível de Igreja uni­
versal". Nessa mesma entrevista, o 
cardeal vê neles "um período , de 
pentecostes na Igreja" (1). 

Pode-se ' discutir a esperança de 
novas vocações para o sacerdócio e 
para a vida religiosa, que o Card. ' 
Ratzinger vê em tais movimentos: ' 
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Além disso, as tensões, que eles cau­
sam com os planos de pastoral, são 
antes atribuídas à rigidez desses, à 
sua racionalidade que não consegue 
enquadrar a liberdade do Espírito. 
Tais tensões não existem, continua 
o ' Clil'd. Ratzinger, em relação à 
hierarquia, talvez entendida aqui 
no sentido de Roma e não local. 
Pois é de supor que as dificuldades 
com os planos de pastoral diocesa­
nos, no fundo, sejam também pro­
blemas com a hierarquia local. 

Em todo caso, deve-se admitir 
que há um surto carismático na 
Igreja, no sentido mais amplo do 
termo, que neces'sita ser analisado. 
Há uma irrupção . "pentecostal", 
quer no seio do mundo católico, 
como no rriundo protestante e, espe­
cialmente nas igrejas evangélicas 
autônomas. Para além ' das denomi­
n'açõesreligiosas, 'novos movimentOs 



l:eligiosos pipocam sobrettido 
múildo ocidental desenvolvido 
rico (2). -

no 
e 

Os movimentos eclesiais de lei· 
gos situam-se nesse contexto maior, 
deixam,se entender, 'em parte, por 
esse amplo surto religioso. Este sur­
to" por ' sua Vez, vem nas pegadas 
dos movimentos de juventude e de 
contl'a-cultura dos , anos 60-70, es­
pecialmente nos Estados Unidos e 
em, países da Europa. Os movimen­
tos de Igreja guardam, porém, ca-

, racterísticas pr6prias de sua nature­
za eclesial católica. 

Diversidade dos novos 
movimentos religiosos 

As possibilidades de classificar a 
gama enorme de' movimentos reli­
giosos são diversas, quer consideran­
do-os em sua amplitude sócio-cultu­
ral, -quer restringindo-se aos exclusi­
vamente eclesiais. 

Uma enumeração de diversas ex­
pl'essões de novos movimentos ser­
ve, sem dúvida" para acautelar-nos 
de posições ,simplistas, devido à 

, camplexidade de suas manifestações, 
reflexo de urna situação bem diver­
sificada e perplexa (3). 

Diirersid:ade dos 
movimentos 'católicos 

A Igreja cat6lica tem milenar ex­
periência de moVimentos de leigos . 
Uns nasceram ligados , à espirítuali­
dade' da-s gi'andes ordelÍs religiosas: 
beneditina, ' carmeJita, franciscana, 
dominicana, etc. Tornaram-se fama· 
sas as ordens terc.~iras . as ii'manda-

des, as confrarias. Outros de cunho 
maismodern6, em grande parte ins-

, pirados pela Companhia de Jesus, 
estruturaram-se em vista de tarefas 
apostólicas e de sólida formação es­
piritual. Entre n6s os mais conheci­
dos são o Apostolado da Oração, a 
Congregação Mariana, a Cruzada 
Eucarística, oi;Vicentinos, as Filhas 
de Maria, etc. Depois de 1930, vive­
ram-se, ao lado dos movimentos an­
tel'Íores, os anos áureos da Ação Ca­
tólica. Esfa esteve na ponta da re­
novação litúrgica e bíblica. Na se­
gunda metade da década de 60, vá­
I'i as formas da Ação Católica espe­
cializada entraram em crise e desa­
pareceram. Os 'atuais movimentos 
de espiritualidade e de apostolado 
entendem-se no vazio deixado pela 
Ação Cat6lica. . ' 

Alguns dos movimentos apresen· 
tam-se no momento em plena vitali­
dade, enquanto outros já tiveram em 
décadas anteriores seu apogeu. Tal 
só acontece porque eles, apesar de 
todas suas ' ambigüidades, respon­
dem a necessidades e a problemas 
do momento cultural e da Igreja. 
Numa palavra, eles situam-se den· 
tro do coração da modernidade, so­
bretudo rica. Pois lá nasceram, lá 
vicejam e de lá vieram para nosso 
país (4) . Alguns traços da situação 
dessa modernidade esclarecem tal 
surto. 

Crise das instituições 
religiosas 

Hoje parece mais claro que o fe­
nôineno de ' secularização não foi o 
desaparecimento nem mesmo o ' min­
guar do fenômeno religioso em sua 
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c ~.1Jlp'lit~l!ieJ ,nel\) l1inda a diminuição 
",d@s necessi<;lades espirituais do ho­
,':mem "moderno, Manifestou-se na 
'Perd? d,. força normativa e tutelar 
" das instituições religiosas, Se se de­
-:finem, ,como duas características 
,: fundamentais do sistema de cristan­
: dl\de, "o reconhecimento público do 
"cristianismo como primeira força de 
'identificação individual e social" e 

- "o ', impacto, de sua presença como 
-Jorça nloral e social capaz de influir 
na configuração da vidn pública" 
(5) ; constata-se-Ihes hoje, sem de.­

' -vida,' um esmaecimento. Ser cristão 
i'l 'não : é' lienhum passaporte nem 

, cai'teil'a "de' identidade do homem 
'ril0derho. ' A Igreja perde cada vez 
'niàis sita força normativa sobre o 
"Estado e sobre a sociedade. 

Substitui-se a referência externa 
-:e ' ~odal uumá instituição l'eligiosa 
'po!'" uma 'maior conviccão e consei· 
:'êhCiàde' pertença à me'sma. Em ter· 
',: rios , bem siri!ples, a decisão pessoal, 
, Iivi'e, conscieme substitui, com enor­
' mê ,baixa estatística, a fil iação reIi­
giosa por tradição sociaL Nessa ten­

"dêiicia . insel'em:se bem os movimen­
'tos apostólicos. Não se constituem 

: por ' nenhum , vínculo de tradição, 
'; roas pela escolha. , Neles se entra 
>p'orq\le se quer, Nelessepermane­
:':i;ei'á" enquanto se quiser e enquanto 
• eles ' l:esponderem às necessidades e 

desejos de seus membros, Partici­
pam, por cO!lseguinte, da fluidez e 
porosidade do campo q\1e ocupam 
no universo religioso. 

.. ' As instituições religiosas por for­
, ça ,'de - sua natureza de instituição 
-tendem a formalizar e estl'llturar as 
.\!l'eJaçÕ,es, entre seus membros. Quan-
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to maiores forem, mais necessitarão 
de aparelhOS burocráticos que .'dêem 
conta de suas exigências institucio­
nais, A modernidade avançou muito 

, no ' aperfeiçoamento, na eficiência 
das instituições, criando relações se­
cundárias e funciónais mais frias, 
prodtizindo, ao mesmo temp'o, a ne­
cessidade de ' cómpensar ,alhures a 
falta de relações primárias, de cunho 
afetivo e mais humano, Na soCieda­
de, os supei-mercados, povoados de 
empl'egados anônimos, substituem a 
venda do seu Antônio, o açougue do 
seu José, etc., onde os fregueses 
mantinham relações pessoais. A pe­
quena paróquia do pe. Pedro, que 
conhecia pessoalmente cada fiel 
transformou-se na, gigantesca, efi­
ciente e model'lla paróquia de deze­
na de milhares de fiéis , com enQ{­
'me gama de serviços. A escassez . do 
clero torna em nosso país mais dra­
mática a desproporção entre o pa­
dre e os fiéis nas grandes cidades. 
Por mais esforço que' zelosos vigári05 
façam ,para manter uma relação 
pessoal com seus fiéis , não se pode 
evitaI' uma maior burocratização das 
relações. As celebrações necessitam 
pre,ndel'-se a um maior , ritualismo e 
formalismo., ,à custa de não agrada­
rem a ninguém, 

De novo, os movimentos vêm res­
ponder ao vazio afetivo, relacional 
no interior da instituição eclesial, 
engendrando inúmeros núcleos de 
vivência, de oração, de encontro, 
Alguns analistas apontam como um 
dos ' sucessos das seitas pentecostais 
precisamente a possibilidade de ofe­
recer um mundo relacional mais 
próximo que as paróquias cató­
Iicas , (6). 
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Agrava-se mais a situação quan· 
do a instituição eclesial, além de 
todos esses fatores, não compreen­
de as aspirações modernas, perma­
nece ancorada no seu conservado­
rismo tradicional. Essa distância 
frente à realidade moderna provo· 
ca, sobretudo por . parte da geração 
mais jovem, quer uma rejeição ex­
plícita, quer um crescente desinte­
resse, manifestado pela falta de 
participação . ou por um lllmlmo 
possível de . envolvimento com a 
Igreja. Impressiona, mesmo no Bra· 
sil, como em certas paróquiás, a 
faixa jovem vem minguando e desa­
parecendo. Crianças e adultos mais 
velhos formam a assembléia. 

Os novos movimentos buscam 
l'evel'ter tal situação, procurando 
ocupar precisamente este segmento 
qUi" se está ausentando da Igreja. 
Para jsso, eles trabalham a faixa 
de onda da experiência, da afeti­
vidade, da emoção. 

Mais ainda . A Igreja institucio· 
nal mantinha até o Concílio Vati­
cano II um discurso oficial mais 
ou menos coeso e dava respostas a 
todas as questões levantadas desde 
pela astrofísica até pela prática . da 
parteira. Paulo VI, porém, já re· 
conhece a impossibilidade . de um 
discurso universal, unificado, para 

. tratar da relação da Igreja com o 
mundo (7).. Por esse lado · doutri­
naI, um ensinamento monolítico é 

.substituído por inúmeros discursos, 
muitos deles, tomados de emprésti­
mo de outras ciências (8). Os mo­
vimentos, deslocando para ° campo 
emocional e do testemunho o acento 
·de sua atividade, evitam e, de celto 

· modo, resolvem tal falta de referên-
· cia. Eles, na sua transllacionalidade, 
são tal referência; que ·ofúece ·a se­
gurança perdida pelo .discllrso oficial. 

Resposta ã · 
· cer'itralidade da · 
experiência 

Analistas ·.da . mode~·nidadecon­
vergem, aind.a · que usando diversas 
expressões; em que a subjetividade, 
a experiência existencial, a insatis­
fação .. afetiva por causa . d(l falta .de 
sentido . para . a . própria . vida vêm 
marcando á · vida · na sociedade mo· 
derna . . O individualismo utilitál'Ío, · 
que domina· o Ocidente capitalista, 
estó dando seus frutos de frusti'ação, 
de vazio, . de . náusea existencial. Ele 
não: ·consegue . ofel~ecei· . às pessoas, 
quer em nível indivídual, quer gru­
paI, um marco · referéilcial de · signi­
fleado pàta ·a vida,deixando'as im-

· jeitas . às . .inconseqüências ·da · vida 
modetna. . .. 

A buscas·Ôfregá da · ~cuirlulação 
de · ·bens, o coiisumisrrio . desvairado, 
ainàa que não apresente ·nenhurria 
queda estatística, . não·. estão canse· 
guindo preencher 6' .. vazio interior 
das · pessoas. Pelo coiltI:áúo, em mui­
tos ' segmentos . sociais, as pessoas 
estão entregues .' às ofertas de pro­
dutos espirituais·; 'com ·a · promessa 
dê expedêrtéiasgl'atificanles que lhes 

· satisfaçam: . ainquiêhlçãb.: · . . 
.... .. ,"", . ". :' .; .\ ':r ,.: .. : . 

... Os· movimento.s ·de.·.espiritualidade 
of~req:mporto ·segufo ·para as naves 
batidas por esses · mares de insatis­
fação. M;uitas buscam-nos . desejosas 
de paz e conforto. Seu· sucesso cres-
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te no medido em que as ondas são 
mais agitadas, de um lado, e eles 
propiciam mais paz, de outro. A 

· concorrência entre as propostas de 
resposta a essa sede de felicidade 
espiritual tende a aumentar com a 
entrada de sempre novas seitas e 
técnicas de autoliberação e de apa· 
ziguamento interior. 

A centralidade da experiência sigo 
nifica, seja um cultivo da experiên-

· cia interior, a busc& de fervor in­
tenso, seja também a necessidade 
do apoio de um grupo para viver 
tal experiência. O comunitário ad· 

· quire ' enorme relevância (9). Não 
· raramente em torno a um mestre 
· espiriiual, "guru" ou "dh'etor espi-
· ritual". 

A aspiração comunitária dos mo· 
· vimentos incorpom. etn nível de fé, 
· oração e eclesialidade, uma neces­
. sidade autêntica e humana de criar 
e ' viver em cOlnunidades significa­
tivas no meio de nossa sociedade 
de üio anonimato, desgastante indi· 
vidualismo e isolamento alienan· 
te (lO). 

Outra faceta do primado da ex· 
· periênciamanifesta-se no afã de tra­
balhar o máximo possível a poten· 

· cialidade humana que a sociedade 
.. moderna vem embotando. A ordem 
é "soltar-se", deixar que se mani· 
feste externamente o recalcado uni· 
verso afetivo humano. Técnicas psi· 
cológicas v.ulgarizadas são emprega­
das com freqüência. O próprio am­
biente de música, de intensidade 

· afetiva favorece a essa "soItlll'a" . 
Os movimentos têm sabido tocar 
esta tecla. 
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Uma interpretação mais ' 
. profunda 

Os movimentos atingem de ma· 
neira mais profunda o ser humano. 
Há uma longa tradição no cristia­
nismo de atribuir essa insatisfação 
profunda a uma raiz antropológica. 
Os momentos históricos não a cau· 
sam, mas a tornam mais explícita 
ou grave. Sua raiz remonta à pró­
pria estrutura ontológica do ser hu­
mano. A famosa frase de Sto. Agos­
tinho nas Confissões, vem sendo re­
petida nas mais diversas situações: 
"Todavia, esse ' homem, particulazi· 
ilha da criação, deseja louvar-Vos. 
Vós o incitais a que se deleite nos 
vossos louvores, porque nos crias­
tes para V 6s e o nosso . coração vive 
inquieto, enquanto não repousa em 
Vós" (11). A tradição tomista tra­
balha o desejo natural de Deus. Na 
teologia recente, K. Rahner aprofun­
dou muito, na sua reflexão trans- . 
cendental, a abertura do ser hu­
nianó para o Infinito. Nessa sede 
de Deus, os movimentos ' encontram 
ümabase antropológica para suas 
investidas espirituais (12) . 

Resposta à crise ética 
do capitalismo 
avançado 

Outra evidência e lugar-comum: 
a sociedade moderna sobretudo de 
capitalismo avançado, atravessa for­
te crise ética . O Documento de Pue­
bla é vet:dadeil'O libelo contra os 

. atentados éticos dó sistema capita­
lista na América Latina. Inúmeros 
documentos da CNBB, quer no tem­
po da repressão militar, quer de-



pois da "abertura" 'política,. alertam 
para a crise ética do país: ' As crí­
ticas vêm sendo feitas às principais 
instituições do sistema, sem poupar 
a jurídica, que' devel"ia ser o sím­
bolo da ética: 

A guerra do golfo fez aparecer, 
de maneira escandalosa; aconsciên­
eia enferma do Ocidente, que ou­
sou até mesrno acoberta'r, corn sig­
nos religiosos, interesses econômicos 
de nações Olt grupos, envolvidos 
nesta guena. Em momentos de 
guerra, perde-se ainda mais o senso 
ético, de modo que ,a vida de po­
bres civis é reduzida a . número dos 
noticiários · ou a peça de macabro 

' videogame (13). 

Nesses momentos, movimentos 
religiosos e huinanistas :uugem, como 
gritos éticos, de, . protesto. Tanto 

, mais importantes são tais movimen­
tos, quanto mais os meios de comu· 
nicação de massa 'buscam anestesiar 
as consciências éticas das pessoas 
com jogos 'emodonais calculados e 
programados. Pacifistas, ecologistas. 
mulheres, migros e outros grupos 
continuam mai'teliuid6 a consciência 
das pessoas. 

O sucesso de certos movimentos 
eclesiais vem também do ' fato de 
serem uma resposta a essa carência 
ética do momento atual. Querem 
romper a raiz última ' da crise éti-

, ca, o individualisnio 'egoísta, que 
isola as pessoas e as faz perisar 50· 

mente nos seus interesses imediatos 
, e lia fruição prazeírosa do momen· 

to. Tais movimerttos procuram abl"ir 
seus men1bros para a ' dimensão es­
piritual, para a transcendência, pm'H 

a VI vencia grupal e, em certo grau, 
' para um serviçó de , ajuda ao ,pró· 

ximo necessitado., 

Os discursos centrais 
da modernidade (14) 

A modernidade , vem elaborando 
vários discursos, ft)ndilmeritais que 
estão a plasmar a consCiência ,'das 
pessoas. Eles são, de certo modo, 
um desdobramento da , centralidade 
do sujeito no mundo moderno. O 
discurso da liberdade , ocupa lugar 
preeminente. Liberdade entende-se 
aqui como autonomia, autodetermi­
nação da pessoa. E o sentido de 
liberdade afeta sobretudo o campo ' 
da intimidade afetiva, moral, reli­

'giosa . ' O homem lUoderno aceita 
submeter-se no lUl1lido do ' trabalho 
em vista ' dé inaiOl' , , autonomia ' no 
campo ' de sua ' intimidade. A 'reli-

, gião pertence ' a tal mundo. 'Tblel'a­
' se a autoridade no espaço ' da 'so­

ciedade produtiva ou administrati· 
va. Ela é detestada no campo dos 
gostos" desejos, expenencias pes­
soais. Desde cedo, a qiaflça quer 
decidir sobre sua roupa, seus àtni­
guinhos, suas festas, sua prática re­
ligiosa. Rejeita a intromissão dos pais. 

Os movimentos ,criam ,a sensação 
, de liberdade no mundo religioso. As 

pessoas se soltam nas celebrações 
, segundo as próprias necessidades e 
desejos; Freqüentam, ,as reuniões e 
celebrações na medida e intensidade 
que , desejam Iivrenleilte: Mesmo 
quando há grupos de líderes auto­
ritários, a' experiência é de que se 
está aí 'de maneira livre. No mo­
mento as pessoas sentem a necessi­
dade CIapl'esei1Ça forte de um' guru 
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ou líder e por isso buscam com 
liberdade tais grupos. Por isso, a 
maioria dos movimentos eclesiais 
resiste a sobrecarregar-se com nor­
mas e regras. Mantém-se um espaço 
grande para a espontaneidade, li­
berdade. 

A modernidade gira em tomo da 
· buscada felicidade. Em pesquisa 

feita em países ricos da Europa 
constatou-se que o maior valor para 
a maioria das pessoas é a busca da 
própria felicidade, entendida como 
sátisfação das necessidades (15). E 
o lugar de maior reallzaçao é a 
vida a dois onde o afeto pode ex­
pandir-se. Os movimentos propiciam 
muito esta expansão do afeto. Em 
muitos deles, casais que já se vi­
nham estranhando na relação afe­
tiva, reencontram-se e descobrem o 
mútuo afeto e carinho. Outros po­
dem viver nos encontros religiosos 
dimensões de carinho que não ex­
p.::rimentam em outros lugares. Por 
isso, a vivência em tais movimentos 
vêm freqüentemente . envolvida com 
sentimento de euforia, alegria, bem-

. estar afetivo. Tanto mais forte se 
. impõe esta experiência quanto mais 
outros espaços religiosos e humanos 
estão dominados pelo ritualismo, 

· formalismo e anonimato. O que 
muitas paróquias gigantescas não 
conseguem oferecer a seus fiéis em 

· nível de vivência afetiva, os movi· 
mentos o fazem com exuberância. 

A lllodel'llidade trabalha também 
com muito vigor o discurso da ra­
zão instrumental, da eficiência. Pa­
rece que este discurso está em opo­
·sição ou, ao menos, em tensão com 
os da liberdade e da felicidade. A 
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eficiência exige renúncia de desejos 
imediatos de felicidade, enquadra­
mento de aspirações ilimitadas · de 
liberdade. A genialidade de uma 
instituição modem a consiste em sa­
ber articular esses três discursos de 
maneira que não se oponham nem 
conflitem. A eficácia se mostra pen­
sada, orientada para abril' espaços 
de felicidade e liberdade. As orga­
nizações de lazer na sociedade mo­
del'lla vingam precisamente por que 
sabem fazê-lo a mil maravilhas 
Alguns vêem no sucesso de maior 
produtividade e de melhor quali­
dade da . empresa japonesa sobre ou­
tras precisamente porque ela conse· 
guiu conciliar a eficácia produtiva 
com a sensação de vinculação afe­
tiva gratificante no espaço do tra· 
balho. 

Os movimentos eclesiais são nes­
se sentido modernos. Buscam mano 
ter uma organização nacional ou 
mesmo transnacional eficiente, mas 
sem dar a impressão de impor a seus 
membl'Os uma camisa de fOl'ça. An­
tes toda essa organização existe para 
que se crie um clima de maior 
liberdade e felicidade. . 

Eles conjugam, ao mesmo tempo 
um apreço a aspectos da racionali­
dade moderna, de um lado, e, do 
outro, uma crítica a determinadas 
pretensões dessa mesma racionali­
·dade. Tal jogo dificulta uma aná­
lise superficial, que não consegue 
percebei' essa astúcia também mo­
derna . Na verdade, os recursos mo­
dernos da música, da eletrônica, da 
eficácia organizativa se fazem pre­
sentes. Há uma racionalidade per­
feita no. funcionamento de muitos 



encontros . e. movimentos . . Por sua 
v.ez, nutrem nos seus membros uma 
desconfiança para com a raciona li· 

.·dade dos ."intele.ctuais" críticos. 

Nesses movimentos o papel do an-
. tigo assistente . eclesiástico da Ação 

Católica modifica,se fundamental· 
mente. Já não é uma presença que 
vem . alimentar os · membros com 
suas · reflexões teológicas, mais ela· 
boradas e críticas. Pelo contrário 
tal presença não é desejada. Evitam· 
na. Num dos grúpos, dizia-se "to· 
dos · somos teólogos '!, para indicar 
que não necessitavam de alguém 
que cumprisse tal tarefa. A dimen­
são . teológica, doutrinai, de conhe· 
cimentos teóricos não ocupa lugar 
de importância. Mais. Percebem que 
a teologia não cumpre · bem sua fun­
ção de afervorar, entusiasmar as 
pessoas. Por isso preferem· a vivên­
cia, a experiência, o testemunho. 

Tais movimentos são também uma 
. resposta, a seu modo crítica, à ra­
cionalidade psicológica. Esta vem 
procurando . desvendar as motiva­
ções profundas que vigoram no muno 
do da afetividade, da religião. Às 
vezes exerce verdadeira função i~o- . 
noclasta, corroendo vivências reli-

. giosas, desfazendo relações afetivas. 
Nos movimentos há uma descon­
fiança eltl relação a tal racionalidade 
como cami"nho e acesso a uma cons­
ciência autêntica de si, ao mundo 
das relações pessoais e da trans· 
cendência. Acredita-se mais no po­
der de cura da oração, dos encon­
tros c!\l'1'egados de afeto que nas te­
rapias psicológicas, minadas radical­
mente pelo racionalismo positivista. 

Tanto mais essa crença cresce, quan­
to melhores são os resultados que 
sobretudo a Renovação Carismática 
têm tido na recuperação de droga­
dos (16). Opera-se verdadeira res­
socialização de drogados e de .. desi­
ludidos de antigas militâncias polí­
ticas radicais, por meio de outra 
experiência intensa espiritual, remo­
bilizando-os para a ética do traba· 
lho, para a escola, para a profissão, 
para a família. 

Jogo d·o individual 
e coletivo 

Outra fonte de sucesso dos mo­
vimentos é um jogo bem articula­
do entre duas dimensões da socie­
dade moderna: cultivo da individua- . 
lidade e do espetáculo de massa. A 
música é uma expressão acabada 
dessa polaridade. De um lado, so­
bretudo a juventude curte na so­
lidão individual a música. Esta en­

. che-Ihe praticamente todos os mo-
mentos vazios do dia. Os apare­
lhinhos colados ao ouvido vão le­
vando som o dia todo aos cérebros 
jovens. Em outros momentos, orga· 
nizam-se, numa periodicidade rela­
tivamente longa, momentos de ex­
tr!'lmo aquecimento musicaI: Os 
shows de grandes artistas, como foi 
o do beatle Paulo McCartney, o gi­
gantesco cenário do Rock in Rio, 
agitam e alimentam o mundo jovem 
por um longo período. 

Os movimentos trabalham tam­
bém essa dupla dimensão. De tem­
pos em tempos. promovem tardes 
de louvor em estádios com milha­
res de participantes, organizam gi­
gantescos encontros em lugares, em 
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· geral, amenos e agradáveis. A mú· 
siCa, a coreogl'afia, a expressão cor­
poral, a expansão dos afetos enchem 
o ambiente. Tais celebrações cum­
prem a função de abastecer a afe­
tividade religiosa por muito tempo. 
·Os encontros menores, por sua vez, 
desempenham a tarefa do fogo lento 

· que não deixa perder a fervura pro­
vocada pelas enormes reuniões de 
massa. 

Fenômeno global 
de carismatização 

Os movimentos eclesiais vêm de 
encontro ao fenômeno de carisma-

· tização . no mundo atual. Os meios 
· de comunicação social têin sido res-
· ponsáveis pela veiculação de per­
sonagens carismáticos, quer no mun-

· do político, quer no mundo reli­
. gioso, com impacto sobre as mas­

sas. A vida pública torna-se um 
grande espetáculo. As figuras polí­
ticas, artísticas ou religiosas são en­
tão produzidas de maneira sofisti­

·cada, arrastando atrás de si enor­
mes multidões. 

Evidentemente os meios de comu­
nicação não são a última razão do 
sucesso de tais personagens. Eles 
vingam porque existe no público 
.uma predisposição para acolher este 
IeÍlômeno de transformar as pessoas 
em espetáculo. Estes meios ampliam 

· a necessidade sentida pelos adeptos 
de uma causa política ou religiosa 
de uma legitimação social, que, em 
outros momentos, lhes parece nega­
da. Há um verdadeiro processo de 
compensação ideológica. 
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Os movimentos eclesiais cumprem 
essa função de legitimação social 
quer para seus membros leigos, quer 
para muitos membros do clero. O 
fenômeno de secnlarização tinha ti­
rado a relevância social pública da 
religião e colocado em crise a iden­
tidade e o sentido da presença do 
clero no mundo. Dentro dos movi­
mentos, os leigos encontraram um 

. ponto de referência social e o clero 
readquiriu um papel reconhecido. 
Nem faltou em campanhas políti­
cas, algum candidato invocar como 
mérito eleitoral o fato de ser cur­
silhista. E muitos sacerdotes volta­
ram a sorrir dentro dos movimen­
tos, depois de amargarem uma so­
lidão social em outros setores da 
vida pastoral. 

A força, que une os membros dos 
movimentos, é de natureza carismá­
tica, emocional. b institucional vem 
depois e só na medida em que se 
apóia no carisma. Por isso, os movi­
mentos permanecem enquanto o ca­
risma estiver vivo e dificilmente 
conseguem ser levados para frente 
na inércia da institucionalização. 

o poder do leigo 
na Igreja 

A relação entre leigos e hierar­
quia sempre foi um problema. Em 
tempos medievais, a Igreja era an­
tes comandada pelos leigos da no­
breza. A partir de Gregório VII, co· 
meça um processo de inverter esta 
posição. No pontificado de Pio XII, 

. o poder clerical chega, no interior 
da fgreja, a seu ponto máximo. Já 
antes do Concílio Vaticano 11 e so­
. bretudo depois, abrem·se para os 



leigos maiores espaços no interior 
da Igreja. 

A expressão dessa retonllida do ' 
poder leigo foi a Ação Católica. Os 
novos movimentos eclesiais 'conti· ' 
nua nessa linha. Há ' àparência's ' de " 
poder e há poder real. Nesses ~tuais 
movimentos, parece que a l1lerar­
quia permanece na plenitude do 
poder. Mas, de fato, numa análise 
mais detalhada, vê-se que o clero 
(padres e não raros bispos) vai na 
e'steira dos movimentos leigos. Esses 
provocam "conversões" em bispos 
ti padres. Isso significa que eles di­
tam as linhas de espiritualidade e 
não raro de pastorill para o clero. 
Com sua eficiência, segurança e 
clareza de objetivos, ocupam espa­
ços espirituais e pastorais, minados 
pela insegurança do clero. Fazem­
no de maneira tal que este não per­
cebe este deslocamento do poder. 
Na medida em que a formação do 
clero deixar a desejar, a presença 
de tais movimentos será mais de­
cisiva. 

Dimensão social e 
política dos 
movimentos 

Evidentemente todo movimento 
tem traço político-ideológico pró­
prio, mesmo que ele se proclame 
espiritualista, a-político. Nesse caso, 
a dimensão ideológica é ainda mais 
forte, precisamente pela via da ocul­
tação. As características político­
ideológicas dos movimentos atuais 
entendem-se melhor em contraposi­
ção à Ação Católica das décadas 
~nteriol'es. Nas suas formas especia­
lizadas, a Ação Católica percorreu 

em poucas , décadas um itinerário 
bem peculiar. A pedagogia de in­
serção e ação levou os seus mem­
bros a inevitável e crescente com­
promisso com o meio, assumindo­
lhe a problemática, Partiu-se de uma 
crítica religiosa , da sociedade global. 
Num passo seguinte, processou-se a 
uma crítica política dessa mesma 
sociedade, manejando nesse momen­
to instrumentais sócio-analíticos. Por 
fim terminam sobretudo os movi­
mentos de IUC e JEC instaurando 
uma crítica política da sociedade re­
Iiaiosa (17). Esses movimentos le-

b , 

varam, de um lado, a Igreja para 
dentro do mundo moderno confliti­
vo e, de outro, trouxeram para den­
tro dela a problemática política con­
flitiva, colocando a hierarquia, de 
quem ,eram "braço estendido", numa 
posição incômoda., 

A lógica mesma do compromisso 
dos militantes da Ação Católica le­
vou-os a um choque com a hierar­
quia. Eles assumem seriamente ,. a 
problemática do meio em que se 10-

serem, comprometendo-se , nas l?­
tas. Reivindicam então 'autonomia 
para os próprios compromissos , po­
líticos. Nesse momento entram em 
conflito com a hierarquia que jul­
ga inconcebível tal autonomia, já 
que eles receberam dela o mandato. 
De um lado, a experiência dos jo­
vens que exigem autonomia, doutro 
a posição oficial da hierarquia que 
não lhas pode conceder. , Está insta­
lada uma crise incontornável (18). 

No Brasil, o' contato direto com 
uma sociedade de terríveis' estrutu­
ras injustas e necessitada de pro­
fundas ' tl;ansformaçó.es não foi se-
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cundado por uma teologia e aber­
tura eclesial à altura_ Jovens da 
JUC, mais engajados, caminharam 
para a criação do movimento polí­
tico Ação Popular, no início de ins­
piração cristã e depois marxista-leni­
nista, cortando os laços com a igre­
ja institucional. Criou-se um enorme 
vazio, que veio a ser preenchido 
pelos atuais movimentos. 

Coincide seu surto com os anos 
de repressão e desmobilização polí­
tica do país, sobretudo no meio da 
juventude. Aqueles que permanece­
ram comprometidos com uma polí­
tica de transformação tiveram que 
refugiar-se na clandestinidade. Isso 
explica que a dimensão ideológico­
política dos novos movimentos ecle­
siais se situa nos estreitos limites 
impostos pelo regime. Desenvolvem 
no . máximo obras promocionais, o 
cultivo de valores morais e espiri­
tuais. Se a Ação Católica passou da 
ausência, da rejeição do social dos 
movimentos anteriores para o com­
bate e compromisso, os atuais mo­
vimentos fazem o percurso do com­
bate para o testemunho e presença 
alegre no mundo moderno. 

Na . perspectiva da nova 
evangelização 

Na perspectiva da evangelização, 
a . presença dos movimentos é am­
bígua. De um lado, eles respondem 
aos desafios da sociedade moderna 
e urbana. A paróquia continua sen­
do a principal estrutura de evange­
lização. Ela é pensada fundamen­
talmente para uma sociedade l'Ural 
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ou de pequenas cidades tricêntricas, 
em que a igreja era plantada na 
praça, cercada das moradias. Do 
alto ela, centro principal de toda 
atividade, controlava e tutelava os 
outros dois centros - . a · praça e as 
moradias, onde se · desenrolava a 
vida pública e particular das. pes­
soas. 

A cidade moderna é policêntrica. 
As pessoas não se organizam a par­
tir da moradia, mas do interesse. 
Não se freqüenta nem a escola, 
nem o clube, nem a roda de an)i­
gos, nem o mundo do trabalhei do 
lugar onde se mora. Vai-se a cada 
um desses centros por interesse e es­
colha. Pouco a pouco· a esfera reli­
giosa, apesar de todo o esforço da 
Igreja de valorizar a partidpação 
paroquial, se torna um · centro de 
interesse independente do local de 
moradia. Reúne-se ·para reúr, para 
celebrar, onde se julgue mais inté­
ressante, onde o ambiente e as pes­
soas respondam mais às necessida­
des, desejos, aspirações. E não ne­
cessariamente no . espaço da paró­
quia. Nos fins de semana, em mui­
tas grandes cidades, há verdadeiro 
êxodo para praias, casas de campo, 
lugares de .lazer em . outras cidades 
ou bainos. E os que desejam parti­
cipar dalguma celebração religiosa 
o fazem nesse lugar de lazer e .não 
em suas paróquias, 

Os movimentos são fransparo­
quiais , transdiocesanos, transnacio­
nais. Podem fazer-se de centro de 
inleresse religioso aglutinador de 
pessoas de diversas paróquias ou 
mesmo dioceses. Aí muitos se sen-



tem melhor, celebram com mais par­
ticipação, rezam, cantam, expandem­
se espiritualmente. 

Além do mais, são modernos, efi­
cientes, organizados, de modo que 
podem realmente criar situaçõ~s e 
ambientes espirituais mais condIzen­
tes com a camada da sociedade que 
mais facilmente se desloca. Nesse 
sentido, eles falam, em nossos paí­
ses pobres, à minoria, ainda que 
já de muitos milhões, de pessoas 
das classes mais abastadas. 

Para as camadas populares, ain­
da funcionam melhor as paróquias 
e as comunidades de base. Delas 
não se trata nesse artigo. Entretanto 
cabe uma pequena reflexão da re­
lação entre os movimentos e as 
CEBs. 

Movimentos e CEBs 

Ao referir-se ao caráter ambíguo 
dos movimentos, pensava-se sobre­
tudo na sua relação com as CEBs 
e sua verdadeira força evangeliza­
dora. Se, de um lado, eles respon­
dem melhor à nova situação daci­
dade urbana, não está dito que o 
conteúdo que eles veiculam corres­
ponda às verdadei1'as necessidades 
evangelizadoras do país. Antes, 
pode-se questionar; por causa de 
forte vinculacão com as classes mais 
ricas, que eles tragam alguns pro­
blemas para a evangelização. 

Medellín iniciou no final da dé­
cada de 60 um forte movimento de 
no~a evangelização (19) . . Naquele 
momento, os bispos não . podiam 
prever por que caminhos essa nova 

evangelização se embrenharia. De 
fato, ela se fez sobretudo a partir 
dos pobres, para os . pobres e cada 
vez mais pelos pobres. E a forma 
concreta foram as CEBs e dentro 
delas os círculos bíblicos, que arti­
cularam fecundamente a palavra de 
Deus com a realidade social das co­
munidades numa linha da liberta­
ção. Esta nova evangelização tor­
nou-se prioritária no Continente. 
Puebla retoma-a, ao acentuar a 
opção pelos pobres e ao enfatizar 
também as CEBs. 

Os movimentos vêm responder a 
uma outra vertente de "nova evan­
gelização", que não busca em Me­
dellín sua inspiração, mas no mo­
delo moderno da eficácia, especial­
mente através dos meios de comu­
nicação de massa. O projeto gigan­
tesco dessa nova evangelização con­
figurou-se no Lumen 2000 (20) . O 
movimento da renovação carismá­
tica entrou de cheio em tal projeto 
e empenha-se em evangelizar atra, 
vés de meios eletrônicos de massa. 

Corre-se o duplo risco de esque­
cer-se dos pobres e ' de abafar-lhes 
a vida e iniciativas com a riqueza 
e força desses meios. Já se sente 
em algumas igrejas a tensão entre 
essa nova evangelização eletrônica, 
de grandes projetos, carregada por 
movimentos, e a nova evangeliza­
ção por meios pobres, acontecendo 
nas e pelas CEBs. 

Tendências 
Prospectivas 

Uma primeira tendência seria I'ea­
Iizar concretamente a ~efinição da 
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CEB como "um modo de toda .a 
Ig~eja ser". Assim ela seria" a ma­
triz . princip<!l eclesioI6gica. " . Ain~a, 
que teologicamente tal tendência 
seja sedutora, os fatos, as decisões 
principais da história dos homens 
vão noutra direção. Cada vez fica 
mais . difícil de pensar uma Igreja 
a. partir das CEBs, em que os po­
bres sejam o sen sujeito principal 
nucleador. As lutas do povo, as re-. 
flexões da fé e da vida em gmpos, 
a cliscussão nos problemas concre­
tos locais tornam-se cada vez me­
nos p610s de aglutinação em torno 
ao lugar de moradia. Tais ativida­
des deslo'cam-se para · outros . lugares. 
Em outras palavras, as pessoas · cada 
vez menos se i'eúnem em torno" ao 
lugar de moradia, base social das 
CEBs. Buscam outros centros de in­
teresses. Esta tendência · urbaniza­
dora não poupa ' também os bairros 
populares e as regiões rurais. Além 
do mais, 'os meios de comunicação 
social vão produzindo \1mB homo­
geneiilição de interesses, expectati­
vas, necessidades, que termina por 
anular a força àtrativa das comu­
nidades de interesses estritamente 
populares. 

Outra tendência, a mais fácil e 
a curto prazo viável, configura-se 
através da convivência . pacífica en­
tre CEBs e movimentos, dividindo 
entl'e si ' as áreas de influência. As 
CEBs ficam . para as comunidades 
populares rurais .e de periferia, os 
movimentos para as classes letradas 
e abastadas. A hierarquia exerce o 
papel de árbitro, evitando os gol­
pes entre os contendentes. Mantém­
se a ' tensão em baixa intensidade 
de modo"que se evita · assim a eclo-
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são de alguma crise maior na igreja 
ou par6'luia. . . 

Em outros lugares; a tendência 
vai na linha da hegemonia dos mo­
vimentos. Estes plasmam a igreja 
loca!. As camadas populares dançam 
segnndo a música de tais movimen­
tos, aillda que a seu jeito. Afasta-se, 
na prática, da opção pelos pobres, 
como sujeito eclesial e soda!. Os 
pobres assumem ou continuam sen­
do destinatários da caridade e aten­
ção da igreja, pensada a partir das 
camadas . socialmente milÍs agracia­
das. 

Esta tendência tem assumido um 
aspecto . restaUl'acionista no sentido 
de articular os movimentos com uma 
maior recentralização do poder na 
Igl·eja. No fundo, responde-se à di­
nâmica do mundo moderno com a 
estrutura dos movimentos, mas per­
manece-se numa rejeição desse mes­
mo mundo, no conteúdo da mensa­
gem veiculada e em práticas auto­
ritárias de govel'llo. Nessa ' tendên­
cia refugiam-se muitos medos, nos­
talgias do tempo das certezas defi­
nidas, da autoridade acatada sem 
crítica, da ' obediência praticada sem 
rebuço. . 

Uma tendência mais tradicional, 
ainda em vigência, desconhece os 
dois nóvos sujeitos ec1esiais, quer 
popular - . CEBs -, . quer letrado 
- movi~entos (21) - e continua 
com a famosa pastoral do máximo 
de gente · com o mínimo de exigên­
cias. f: a evangelização dos sacra­
mentos, das ' desobrigas, dos ritos 
ocasionais; da . catequese doutrinai, 
da religião por tradição. As reser-



vas" humanas ' das igrejas são ainda 
, ~'andes , de modo que se pode con­
tinuar acalentando a ' ilusão de tal 
evangelização. ' Mas ' está-se na con­

' ira mão da história; da renovação da 
Igreja. ' ' , 

Em todas essas tendências, a es­
trutura de autoridade da Igreja per­
'manece, de certo modo, intacta. 
' Pode-se passar de um 'autoritarismo 
de- temor' para um autoritarismo de 

' alUOr, mas continua-se dentro dele 
(22). Surgirá verdadeiro novo mo­
delo da Igreja, quaildo o fenômeno 

' das CEBs ultrapassar as fronteiras , 
, ~té hoje oCl/padas , por elas. Para 
isso, é necessário que haja muito 
mais liberdade e ' espontaneidade 

,para o surgimento de sempre outras 
e novas comunidades, mesmo ao 
lado de cOlllunidades , de base até en­
tão , senhoras do , lugllÍ' 'e das inicia­
tivas. Rompe-se assim o monopólio 
das CEBs, adquirido por agentes ou 

, líderes, com o surgimento de sem­
pre novos pólos de aglutinação em 
torno a outro tipo de pessoas. A 
igreja entraria num gigantesco pro­
cesso de criação de células vivas, 
de comunidades, que romperiam o 
monopólio autoritativo do atual cle­
ro e seus colaboi'adores ' imediatos. 
E, como a ' maio'ria, de i;osso povo 
é feita de ,pobres" estas comunida­
des ' seriam de ' pobres. Verdadeiro 
lnovimento vivo. depóbres, mas em 
comunidades livres, ,espontâneas; di­
versificadas; piuralistas. ' A Igt:eja 
pi"ocurariater uminíriimci de estt'u­
turas ' qúe' garantiriam ' a unidade 
desse gigan tesco , corpo de comuiti­
dades populares, ' difereiite do atual 
controle cleriCal. " Nesse contexto, 

poder-se-ia pensar uma muito :maior 
diversidade de ministérios na ·Igre­
ja (23). 

Conclusão 

o futuro não aponta para' uma 
Igreja que seja o ' reduto de medos, 
de nostalgias, de , práticas autoritá­
rias. Nem parece que a criação ; de 
lugares de experiência emocionais 
seja suficiente para responder ' à 
gravidade das perguntas modernas, 
sobretudo num contexto de -Améri­
ca Latina. 

Alguns pontos parecem Claros, ' A 
mültiplicação de comunidades, onde 
a experiên'cia ' religiosa possa reali­
zar-se, impõe-se como necessidade "e 
aspiração das pessoas (24). ' A acei­
tação de 'tal n;:cessidade não implica 
necessariamente numa pura , condes­
cendência com qualquer tipo , de , rea­
lização. A fé coloca exigência~ pún 
que a experiência religiosa stija ,ú:al­
mente cristã. 

Antes de tudo, o evangelho não 
permite qualquer interpretação nem 
pode ser, sem mais, entregue às mais 
livres e descomprometidas manipu­
lações. Há um espaço de objetivi­
dade ao qual qualquer , m'ovimento 
cristão devesubmeter-s,e' eqüe' :lh.e 
exige o consentimento. ' , ' " 

Mais. Sendo um movitileD:to ~êie­
sial, a abertura ' às outrasc6n:i~ni­
dades, à Igi'eja univérsal , se 'faz'ne­
cessária. Do contrário p,cide-seêàh' 
~um : ~' neocongregacionismo i;~m ,qüe 
se é Igreja só e pelo simples': e,ri­
contro ' (25) . 

'617 



' Enfim, é condição incontornável 
para ser cristão a abertura para; o 
irmão mais pobre. Nesse sentido, 
faz-se mister que as comunidades 
de vivência, de espiritualidade,de 
celebração dos movimentos colo­
quem cada vez mais explicitamente 
,a presença do pobre, como exigên­
cia da autenticidade de sua espiri­
tualidade. Do contrário, elas não 
responderiam à eXlgencia funda­
mental do evangelho. 

Os movimentos atuais , apontam 
também para a necessidade de re­
formular a concepção de pastoral, 
entendida como , algo orgânico e to­
talizante. Eles vêem nela ' antes .. a 
função de ser inspiração, abrindo 
espaço para a liberdade das pes­
soas. A presença da fé no mundo 
moderno parece fazer-se mais atra­
vés de pequenas comunidades vivas 
e testemunhantes que por grandes 
ésiruturas organizativas. Por isso, 
'quanto mais estas comunidàdes se 
multiplicarem, mais elas eXlglrao 
mudanças na concepção de aufol"Í-

dade e de seus canais na Igreja. 
E nesse sentido, os ministérios na 
.Igreja'; até então centrados no clero 
celibatárlo e ordenado, e~tão a pe­
dir transformações profundas, para 
t:esponder a tal demanda espiritual 
com tão pouca possibilidade de 
oferta. 

,A, ~ova ~vangelização aponta mui· 
to !pais pa'ra a multiplicação das cé­
Iuías ' vivas que para grandes apa­
ra~os ,de cOlÍmnicação, Estes só têm 
sentido quando animam esses gru­
pos inenores ou servem para des­
pertá-Ias, mas nunca para supri-los. 
As conversões em massa foram pos­
'síveis quando a cultura, a sociedade 
colocavam as sllas estruturas fun­
da~lentais em função da evangeliza­
'çãb el ou maimtenção dos conver· 
tidos, 'Quando acontece todo o con­
trário, a 'evangelização passa pela li­
bet'dade; 'pela escolha, pela decisão 

'é " esta " é sustentada fundamental­
, merite ''por "aparelhos de conversa", 
por grupos menores, onde se cele­
bra, se fala, se Ollve, se expressa, 
se pratica a fé, 

, NOTAS ' 

(1) ' J, Ratzinger-V. Messori, 'A fé em 
crise; O cardeal Ratzinger se interro­
ga, São Paulo, EPU, 1985, p. F. (2) D, 
Hervieu-Léger, Vers un nouveau chris­
tiánisme? Introduction à la sociologie 
du chrlstianisme occidental, Paris, 'du 
Cer!, 1986, ,pp, 139-185. A autora de­
dica um capítulo aós "novos movimen­
tos religiosos" com interessante e abun­
dante bibliografia nas notas. (3) Num 
quadro mais amplo, existem movimen­
tos evangélicos, fundamentalistas e pen­
tecostais f!3rvorosos, tanto no seio das 
ig'lejas católica 'e protestante, como em 
forma de seitas, Um segundo tipo, 'que 
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exerce atração sobretudo sobre a ju­
venfude. se nu-tre das religiões orien­
tais;' tais como hinduísmo, budismo, etc. 
Um terceiro grupo assume a linha de 
potencial!zar e desenvolver ao máximo 
as c,apacidades humanas, através de 
meditação transcendental, de práticas 
ascéticas, de exerciclos psiquicos, de 
expressões cor'porais, de danças, de gi­
násticas, de técnicas de autoconsciên­
cia e de desbloqueio de inibições, etc, 
Sãó grupos dos mais diversos tipos, 
Um ' quarto grupo de movimentos cen­
tra-se em torno de algum lider caris­
mático e autoritário, dotado de forte 



poder_ sobre seus adeptos, que, às ve~ 
zes, chega ao extremo de despotismo. 
Noutra perspectiva, pOdem-se perceber 
nesses movimentos três tendências. 
Uns assumem posição positiva diante 
do mundo moderno, adaptando-se a 
ele. Rejeitam, sim, o formalismo das 
instituições religiosas e sua rotina sem 
exigência. Este é o caso do movimen~ 
to carismático. Outros colocam~se no 
pólo oposto. Rejeitam o mundo moder­
no, seus valores, seu materialismo. 
Têm orientação apocaHptica. Os mem­
bros compromet6m-se, de modo radi­
cai, em grupos que lhes controlam to­
dos os aspectos da vida. Têm um ca­
ráter de totalidade. Outros movimentos 
em penham-se em liberar as pessoas de 
suas amarras psíquicas, mentais, espi­
ri.tuais, propiciando uma sensação de 
liberdade de si mesmos: D. Hervieu­
Léger, Vers un nouveau christianisme? 
Paris, Cerf, 1986, pi>. 141, 171. Tais ti­
pologias valem, em parte, para os mo­
vimentos católicos, desde que não se­
jam entendidas de modo e.stanque. Al­
guns movimentos assumem caracterís­
ticas de vários desses tipos simulta­
neamente. Assim a Renovação Caris­
mática é, ao mesmo tempo, uma aco­
modação ao mundo moderno da subje­
tividade, uma rejeição de certos valo­
res da modernidade e trabalha. em 
muitos momentos, técnicas de libera­
ção psico-espirituaJ. Participa de um 
pouco de cada um dos tipos menciona­
dos na segunda classificação. (4) Mes­
mo em relação aos movimentos ecle~ 
siais, devem-se distinguir aqueles que 
são realmente movimentos do .simples 
impulso "movimentistico" que pOde ma­
nifestar-se na criação espontânea de 
grupos dos mais diversos tipos (ex. as­
sociação invisível: G. Quaranta). O ca­
nonista P. Beyer providenciou uma de­
fin.ição para os movimentos através de 
três características: associação de di· 
versos ti pos de pessoas (sacerdotes, 
leigos, casados, solteiros, etc .), que vi ­
vem a partir de um único carisma e co­
laboram num serviço da Igreja que se 
presta publicamente: J. Beyer, Motus 
ecclesiales, in: Periodica de re morali 
canonica et liturgica 75 (1986) 613-637, 

cil. por: G. Angelini, I .. "movimenti" e 
I'immagine storiea della chiesa. -:· Istr\:.l­
zione di un ·problema pastorale, ·in: 
Scuola Cattolica 116 (1988) cp. 540. Nes­
te nosso artigo trata-se qua~e sempre 
dos movimentos, ma~ alude':'se também 
ao fenômeno " "movirnentislico'.'; : (5) C. 
Palacio, A Igreja na s·ooiedade · -'-" ':para 
uma interpretação -da. !'consciência"· · e 
da "práxis" atuais da Igreja no Brasil . 
In: C. Palacio, (org .) · Cristianismo II .his­
tória, São Paulo, Ed. loyola;" 1982, '· coi. 
Fé e Realidade, ·n. 10, p .. ... (6r J:' Coin­
blin, Algumas questões â ' partir "da. :prá­
tica das CEBs no"· Nordeste; 'in: REB"' 50 
(1990) pp. 335-381. (7)" ·Paulo Vi. Odto­
gesima Adveniens n. 4. (8) H: CI. · 'de 
Lima Vaz, Fé e linguagem: rn:R. Cintra 
(org.), Credo para Amanhã, li, Petr6po­
lis, Vozes, 1971, pp. 30ss: (9r Uin "rá­
pido estudo sobre á rélevância dos "pe­
quenos grupos" . desde · o· .'. -inicio .ida 
Igreja até nossos dia's· dom muitos 
exemplos ao· longo deteda · a história 
da Igreja enco·ntra-se" em: R. ". 1" .. Col­

Iins, Small groups: An " "··experien.ce of 
Church, in: Louvain "SludieS ' 13 (1988.) 
n. 2, pp. 109-136.(10) R:: F:" 'Cóll;,;s, 
art. cit., pp. 130s. (11) Sto:" , AgosÜriho, 
Conto I, 1. (12) J. B'- Ubanio" D~üs e 
os homens: os seus caminQós. cal Re­
ligião e Saber, n. 1, PetrópOliS, · Vozes, 
1990, pp. 57-76. Há outra vertente que 
prefere ver nesse desejo do infinito 
uma dimensão histórica e não ontoló­
gica de modo que se pode afirmar que 
"um dia se venha a descobrir que este 
'a priori' nem sequer existe, mas ape­
nas foi uma forma de expressão do 
homem, historicamente condi.cionada e 
temporária. os homens voltarão a ser 
radicalmente a; religiosos". · E ' tal "está 
acontecendo hoje, segundo a · opinião 
do autor citado, D. Bonhoeffer, precisa­
mente porque os hom~ns se · iorriaram 
insensíveis religiosamente à cru~ldaçle 
da guerra então em curso" ·(1939'1941): 
D. Bonhoffer, Res istência e Submissão, 
Rio, Paz e Terra, 1968, · p . . 130s. O sur­
to religioso presente parece corrobor'a.r 
a tese rahneriana da abertur·a iun'da­
mental do ser humano para a Transéen­
dência. Doutro lado, a l10ssa experiên­
cia da banalidade; vulgaridade ·· e super-
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ficialidade, sem . falar de outras. atitudes 
perversas, de tantos e tantos, sem nun­
ca, segundo parece, levantarem uma 
pergunta séria na vida, tenta-nos pen­
sar na p.ossibilidade de o ser humano 
poder . viver tranqüilo só do provisório 
e imediato . . (13) Não deixa de ser sin­
tomático que a propósito da guerra do 
Golfo a famosa revista americana Time 
levantou como "dilemas" éticos o que 
nos parece evidência a-ética: Deve Sad­

.dam. Hussein ser assassinado? Deve ser 
empregada contra o Iraque a bomba 
atômica? Devem ser ampliadas as in­
·cursões de bombardeios aéreos maci­
ços? (Time, fev. 4, n. 15, 1991, pp. 
.30s). (14) J. Comblin, A força da Pala­
vra. Petrópolis, Vozes, 1986, pp. 198-
264 •. (15) · J . Stoetzel, Les valeurs du 
temps . présent: une enquête européen­
ne, Paris, PUF, 1983. (16) Merece men­
ção a experiência ' de recuperação de 
d rogados e alcoólatras através do tra­
palha, da vivência religiosa em sitias 
oU fazendas especializados e orienta­
dos 'por adeptos de tais movimentos. 
(17) D. Hervieu-Léger, De la mission à 
la protestation. L'évolution des étu­
·diants . chrétiens, Paris, Cerf, 1973, pp. 
13-14; ver também: L. A. Gómez de Sou­
za, A JUC:. Os estudantes católicos e 
a polrtica, CI D/História, n. 11, Petrópo-

· Iis, Vozes, 1984, .pp. 99-113. (18) D. 
. Hervieu-Lêger, Vers un nouveau chr:is­
lianisme? Introduction . à la sociologie 
du chrislianisme occidenlal, Paris, du 
Cerf, 1986, p. 31{l. (19) Na mensagem 
final do .Episcopado Latino"americano 
ao Povo em Medellin, os bispos falam 
explicitamente de "alentar uma nova 
evangelização e catequese intensivas ... 
para obter uma fé lúcida e comprome­
tida". (20) Ver: Délcio Monteiro de Li­
ma, Enquanto o Diabo cochHa, Rio, 
Francisco Alves, 1990, p. 100-102, on­
de existem informações interessantes 
sobre Lumen 2000. (21) Novos sUjeitos 
históricos, in : CNBB, Sociedade brasi­
leira e desafios pastorais. Preparação 
das diretrizes gerais da ação pastoral. 
91-94, São Paulo, Paulinas, 1990, pp. 
93-112. (22) J. Comblln, Algumas ques­
tões a partir da prática das comunida­
des eelesiais de base no nordeste, em: 
REB 50 (1990) p. 344. (23) Pode-se ler 
o artigo de J. Combl in, citado acima, 
nessa perspectiva. (24) M. de França 
Miranda, Um homem perplexo. O cris­
tão na sociedade atual, São Paulo, ' Ed. 
Loyola, 1989. (25) G. Angelini, · I "mo­
vimenti" e ['immagine sloriea deUa 
chiesa. Islruzione di un problema pas.­
torale, in: Scuola Cattolica 116 (1988) 
pp. 535s. O 

Reforço e retorno da plena cidadania 

. O desmoronamento do socialismo real liquidou os engenheiros SOCiaiS 
messiânicos, convencidos de que eram capazes de l'efazer o mundó como 
se ele fosse um laborat6rio e seus habitantes, cobaias. Faliu a idéia de que 

. o Estado pode e deve moldar a Nação. A Nação é mais fOI' te do que o Es­
tado. A sociedade, n6s, a Nação, é que deve pensar, organizar e gerir o 
Estado. Faliram também as utopias de .tábula rasa. Acabou-se o culto das 
mudanças súbitas e radicais na base de "ukases". Entt"Ou em crise a ilusão 
de que a sociedade é predetelminada pelo modelo de sua gestão econô­
mica. Aos poucos, vai-se compreendendo que a democracia é retorno da 
cidadania. É reforço da plena cidadania. É uma prática que pt"Oduz efeitos 
concretos, embora a longo ·prazo. Aprender a engatinhar na direção certa 
desta meta (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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REfLEXÃO · SOBRE A 
fORMAÇÃO NO JUNIORATO 

Os jovens constatum, com objetivic/uc/e, 
que a Vida Religiosa tem 

súas celebmções próprias e o modo 
próprio de fazer 

u festa, de cantar e de louvar a Deus. 

Lina Boff smr 

" Tive acesso cl Síntese Conclu­
siva do Seminário Nacional sobre 
o Ilmiorado logo depois de sua rea­
lização .. que se deu em Cachoeim 
do Campo (MG) de 25 a 30 de 
setembro de 1990, através do frei 
Clodovis, que foi um dos Assesso­
res. O entusiasmo com que ele me 
falou do resultado deste Seminário 
foi contagiante pum mim. Lembro­
me que me disse com muita con­
vicção: "Lina, a vida religiosa não 
vai morrer, ela está muito viva e 
está nascendo com um rosto .total­
mente novo. Acredite-me!" Como 

. devia escrever algo sobre a Forma­
ção l1a VR pam a publicação de um 
pequeno fascículo solicitado pela 
CRB (I Equipe Teológica, fiquei ani­
mada em escrever alguma coisa de 
"novo" sobre o assunto a partir do 

. estudo dos Grupos. A contribuição 
pam o referido fascículo tomou IIIn 
estilo diferente, e estes · breves co-

mentários. fomm retomados e revis­
ros ·agora, quase depois · ele um ano. 
.vi que são atuais ainda. Por isso 
estoll enviando·os ao padre Edênio, 
como contribuição. Acredito que há 
muito de profundo e de "novo" no 
estudo que a VR Jovem empreen­
deu com tanta responsabilidade nes­
te I Seminário, e que pode nos abrir 
perspectivas, confirmar aquilo que 
já (lssimi/amos na nossa caminhada 
ou reforçar aquilo que ainda se apre­
senta pouco claro e complexo no 
processo da Formação inicial da VR 
na AL. 

Quero deixar claro que esta re­
flexão feita de breves comentários 
parte de um determinado ponto de 
vista. isto é, de uma religiosa que 
não participou do I Seminário so­
bre o Juniorato, teve conhecimento 
deste através da Síntese Conclusiva 
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feita pelos próprios jovens ao longo 
de uma semana de estudo e troca 
de experiências· e ouviu a comuni­
cação dada soMe o êxito deste even­
to na própria Equipe Teológica. 
Analisei com atenção e muito in­
teresse a Síntese Conclusiva a que 
tive acesso e desta extraí os comen­
tários que seguem como contri­
buição. 

No I Seminário Nacional sobre 
o Juniorato foram estudados vários 
assuntos diretamente ligados à For­
mação, assuntos dos quais colhi os 
elementos mais significativos e pro­
curei analisar a relação que o pro­
cesso formativo da VR estabelece 
com estes elementos. Por uma ques­
tão de ordem prática grupei estes 
eleinentos em três áreas : 1) Forma­
ção e Espiritualidade encarnada; 2) 
Foi'mação, . inserção e inculturação; 
3) Formação e integração afetiva. 
.Falat'ei . sucintamente de cada área 
fechan40 com alguns desafios e pro­
postas tiradas da própria reflexão 
feita ·.pela VR Jovem nesta semana 
de .. apl:oJunclamento e troca de ex­

. periências. 

1; Formação e 
espirilualidade encarnada 

A experiência cristã da fé tem 
como objeto a união com Deus em 
Jesus ' Cristo pelo seu Espírito. A ex­
.periência da fé feita no contexto 
específico da ·América Latina tem 
sua originalidade própria. As jovens 
e os ; jovens religiosos falam desta 
experiênCia. de fé evidenciando al­
guns aspectos: 
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19) a experiência de Deus que se 
encarna na realidade conflitiva da 
América Latina é o aspecto da es­
piritualidade que aparece de formas 
diferentes em todos os grupos de 
estudo. Para estes o conflito toma 
forl!la no rosto do negro, do índio, 
do jovem, da mulher, do trabalha­
dor, do ancião, do marginalizado 
(cf. Puebla n<?s 32-39). Definem 

.:om suas próprias palavras este as-
pecto da espiritualidade vivida no 
nosso contexto latino-americano: 
Fazer experiência de Deus é senti­
lo caminhando na história onde de­
vemos atual' para construir o seu 
Reino. Esta expenencia unifica 
ação e contemplação, fé e vida, 
história dos homens e história da 
salvação; 

29 ) as (os) jovens valorizam mui­
to a vida de oração da comunidade, 
esta porém deve ser também uma 
resposta concreta e inteligível aos 
desafios da nossa realidade. Por 
isso fazem propostas que procedem. 
Constatam com objetividade que a 
VI' tem suas celebrações próprias e 
um modo próprio de fazei· a festa, 
de cantar e louvar a Deus. Para que 
tudo isto se torne um meio eficaz 
de Formação na VI' deve entrar em 
sintonia com o modo de expressar 
a fé dos indígenas, dos negros e 
dos empobrecidos, sinais vivos do 
Reino e deve assumir um caráter 
prevalentemente gratuito; 

39) aqui a vr jovem leva em con­
ta que, na experiência cristã do Es­
pírito não se pode esquecer o valOr 
do povo como agente formador des­
ta experiência. O povo é visto não 
só como formador da dimensão es-



piritual da nossa vida, n1a6 como 
agente que nos abre para o proces­
so da inculturação e nos ' possibiliia 
um conhecimento mais profundo 
das nossas raízes culturais e de suas 
expressões concretas para que a no's­
sa experiência ' de Deus não seja 
uma alienação da l'ealidade, mas 
uma expressão autêntica de fé en, 
carnada; 

49 ) cabe destacar finalmente, 
que das jovens e dos jovens l'eli­
giosos emerge, com pai:ticular for­
ça, a consciência do valor da ' mu; 
lher, seu lugar e sua atuação ' no 
processo de formação inicial da vr, 
como seu papel na Igreja e na So­
ciedade. 

Aqui estão alguns aspectos ,de 
uma espiritualidade encamada na 
América Latina descritos pela vr jo­
vem. Cada um destes aspectos le­
vanta desafios para as nossas comu­
nidades e ao mesmo tempo indica 
algumas propostas que podem res­
ponder até certo ponto às questões 
levantadas por tais desafios. Deixa­
mos para cada comunidage refleth: 
e compartilhar o aprofundamento e 
as propostas indicadas, pelas nossas 
,iovens na Síntese Couclusiva do I 
Seminário de Tunioristas ,realizado 
a nível nacional. f: importanie lemo 
brar aqui que uma espiritualidade 
encarnada é a base certa para uma 
Formação inserida e incultúrada. ' É 
o que Se! verá no próximo parágrafo, 

2. Formação, inserção 
e inculturação 

Como se vê, as (os) participantes 
do I Seminário sobre o J imiorato l:e-

afirmam com Medellín e Puebla que 
a Formação da: vr não pode sei feita 
fora da história viva. Acreditam que 
o processo formativo passa pela in­
serção, da vr 110S meios populares o 
que supõe um ' processo de incultu­
ração no seu verdadeiro sentido. Tal 
processo' implica , antes de tudo, na 
tradução do Evangelho nos códigos 
da comunicação da cultura vigente 
de um determinado meio social; A 
cultura 'portimto, expressa o Evan­
gelho de m'aneira ' original e mani­
festa ' novos aspectos dele. ' 

Falarei da relação , existente en­
tre Formação e inserção e a seguir 
elencarei os elementos principais 
que o processo formativo da vr não 
pode deixar de incorporar da cultuo 
ra do povo. 

a) Formação e inserção 

De acordo com a reflexão e o 
aprofundamento dos grupos de es, 
tudo a relação que se estabelece en­
tre , o processo formativo com a in­
serção (rio sentido de viver no meio 
do povo ), não é uma relação de 
dependência mas uma relação' de au­
tonomia, pois uma não depende da 
outra para se organizar e funcional'. 
Consideradas no processo formativo 
da vr , as duas realidades, fornlação 
e inserção, se harmonizam e a For­
mação que não se , dá na inserção 
põe em risco a ' fidelidade da ' vr a 
Tesus Cristo, aos Pobres, às origens 
cultur!lis, ,a l'eleitura do Carisma 
fundacioll!ll e a sua articulação com 
as , necessidades concretas , do povo 
na Igreja, local. A ' formação da VI" 

na insel'ção é um grito de fidelida-
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de a , Jesus Cristo aos clamores dos 
",mpobrecidos hoje, às , nossas pró: 
prias origens culturais e às de nos~. 
sos Carismas Congregacionais. ' " 

Na evolução deste processo as (os) 
jéivelis destacam três fatores que 
consideram necessários para, a For­
mação, da VI' na inserção. São eles: 

, , 1'1) A comunidade formadora e 
(; pqvo. , A primeira deve ter um 
projeto .comunitário claro que res­
peIte o carisma e a individualidade 
de cada membro. O segundo fator, 
o povo, entra como agente de for­
mação junto com a comunidade for­
iÍradora porque na escuta do povo 
a religiosa e o religioso aprofundam 
os valores da solidariedade, da re­
sistência; da fé e da esperança. 

29) O trabalho. Este entra como 
um dos fatores que contribui para 
a formação da dimensão profética 
da vr inserida no sentido de possi­
bilitar a inserção no Mundo do Tra­
balho onde a mulher e o homem 
transfOlmam a matéria num bem de 
susteniação da vida. Na prática 
aquilo que as (os) participantes do 
I Seminário sobre o Juniorato que­
i:em ' dizer é que se trata de parti­
cipar do Mundo do Trabalho atra· 
vés de um emprego assalariado. 
Nesse contexto a dimensão proféti­
ca ' da . vr resgata o lado bom do tra' 
baiho, isto é, a dignidade, a solida· 
riedade, a igualdade, a cultura ori­
giriál'Ía e os valores que apontam 
para a construção do Reino. 

3'-' ) A política. O significado des­
te fator é deduzido da Síntese Con­
clusiva dos grupos. As(os) partici­
pantes entendem a política como 
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um elemento da realidade social 
imersa num processo hist6riéo', nO 
qual a Igreja e a.YR ,não , vivem fo-, 
;'a ou sobre este 'processo, inás vi· 
vem dentro , dele como testemunhas 
do Evangelho ' e como pessoas que 
atuam de forma crítica' em tal pro­
cesso. Para as (os) jovens a prática 
da política é ' um elemento conside­
rado fator de formação porque a 
atuação política da VI' brota da gran­
de paixão que ela nutre ,pelo povo 
e pela Hbertação integral deste. As 
organizações de base (CEBs, Pasto­
rais específicas, Sindicatos, Associa· 
ções, ,Movimentos e Partidos políti­
cos) são a forma mais eficaz de 
buscar a verdadeira transformação 
da nossa sociedade. Neste sentido a 
j'eligiosa e o religioso devem' se ' in­
serir cada vez rnais na luta do po­
voe párticipar coin ele nas sua's 
manifestações em favor da vida. Es­
ta éa relação que os grupos de es­
tudo fizeram entre ' Formação e in­
serção. 

Aqui está a visão que as (os) jo­
vens têm do processo , fonnativo da­
do no meio do ,povo. Deixo para ca­
da comunidade, formadora confron­
tar ' seu ' projeto formativo com as 
propostas delineadas pelos ,grupos 
de ' estudo. Tais propostas , foram 
discutidas ' e ,aprofundadas ,com os 
assessores do Encontro. Como .se 
pode perceber, ao ' mesmo tempo 
que os grupos de estudo levantam 
intenogações, apontam caminhos 
novos de resposta e para tanto as 
jovens e os jovens se dispõem a as­
sumir o risco que os impasses e a 
complexidade . da Formação repre­
sentam para a VI' hoje. 



b) Formação e inculturação 

A Síntese Conclusiva faz algumas 
afirmações que dizem respeito ao 
processo de inculturação na vr in­
serida e descreve a prática deste 
processo que desafia · a Formação 
hoje. As jovens e os jovens assim 
se expressam: Nós nos inculturamos 
a partir da prática de Jesus. Ele se 
encarnou na realidade de um povo 
assumindo uma prática libertadora 
e revelando a imagem de um Deus 
que é MÃE e PAI. Por isso é fun­
damental que a Palavra de Deus, 
lida na ótica do empobrecido, ilu· 
mine concretamente a inculturação. 

O processo formativo deve res­
ponder a alguns desafios levanta­
dos pela inculturação, desafios bá­
sicos e diretamen.te ligados ao esti­
lo de vida, ao modo de rezar, de 
expressar a fé , ao jeito de vestir, 
de se alimentar, ao ' ritmo de levai' 
a vida do dia-a-dia e ao jeito de 
falar e se comunicar com o povo. 
Para as' (os) jovens a vr se incultu­
ra quando encarna os valores do 
povo como ' expressão de fé e acolhe 
com respeito e sem preconceitos a 
cultura negra, nativa e outras 11 0 

scio da sua cultura. 

Diante desta constatação da vr jo· 
vem percebe-se que o pl'Ocesso de 
incuIiuração vivido nas nossas co· 
munidades se encontra ainda dis· 
tante do povo seja nos modos como 
nas formas de inculturação que ado· 
tamos na vr. Poderíamos nos per· 
guntar: Como falar de uma espiri· 
tualidade encarnada sem a preo· 
cupação de criarmos condições ade· 
quadas para uma inculturação au· 

têntica? De que modo reinterpreta· 
mos o carisma fundacional desde ' a 
nossa realidade para articulá'lo com 
'a cultura latino-americana? 

3. Formação 
e integração afetiva 

Na visão das jovens e dos jovens 
a assimilação de alguns conteúdos 
que levam em conta a vida afetiva 
no período da Formação inicial, as­
sim como algumas estratégias dire· 
tamente ligadas à nossa cultura la­
tina, podem favorecer experiências 
positivas no campo da ' integmção 
afetiva e possibilitar uma doação 
mais espontânea, consciente e eficaz 
da vr . a .Dcqs e ao serviço do Sel) 
Reino. 

a) Conteúdos 

. Os . grupos de estudo consideram 
como conteúdos básicos da forma­
ção da vida afetiva e da sexualida­
de na VI' dois elementos importan· 
tes que são: a confiança li a integra­
ção humana da pessoa como uin to· 
do. A palavra confiança é tomad.8 
em três sentidos. Primeiro no senti· 
do de apoio definitivo que a pes­
soa ' consagrada deve encontrar em 
Deus que, em Jesus venceu li morte 
(cf. Mt 27,43). Segundo no sentido 
de abertura ao outro o que supõe 
uma boa dose de fé em Deus e nas 
suas criaturas. Este tipo de confian­
ça requer ' da nossa parte esforço_ 
coerência e aceitação do diferente 
na nossa convivência. Tel'ceiro a pa­
I a vra confiança é empregada no 
sentido de acreditar nas própt'ius 

- I • • açoes e assumIr os rIscos que se Cal" 
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I:e porque se acredita naquilo que 
se faz , (cf., ,Mc 10,24). Tal atitude 
exige , de ,nossa parte despojamento 
e pobreza" pois, tudo o que se con· 
quista no campo da afetividade flU' 
mana é dom do Senhor. 

A palavra ' integração humana é 
um elemento que deve completar a 
afetividade e a sexualidade huma· 
tlás; 'sobretudo : através ' de um rela, 
cionãÍilehto harmônico consigo mes­
mo, 'cofu 'Deuse com os outros, Es­
tiraspecÚ>tem grande importância 
para á vi' jovem. Segundo o estudo 
dósghipos, na medida em que a re­
ligiosií' e o religioso tomam consci­
ência de que as relações são impor­
tanÍes para a ' integração humana, 
perceberão de que tais !'elações de­
verão ser trabalhadas e completadas 
com a ajuda de pessoas escolhidas 
pela confiança mútua, pessoas aber­
tas ,ao, "novo"' e capazes de fazer 
i-1!t),a avaliaçã~ , da própria . vida afe· 
tivá ' it luz do seguimento de Jesus 
Cristo. Está clara aqui a necessida, 
de da orientação psicológica feita à 
luz ' 'dos , valores da , fé. 

'- A ' síntese dos grupos diz que tal 
processo requer humildade para aco· 
lher a própria história e trabalhá-Ia 
à ' luzdestes valores. Requer ainda 
discernimento ' prático da parte da 
pessoa para que esta se torne apta 
a "cimaIizar ' emoções; impulsos e 
s'enlimentos para o trabalho de doa­
ção pelo Reino, à luz dos valores Im­
mimos ' apresentados pelo Evangelho, 

....... : .. .. 
",As jovens e os jovens ressaltam 

ainda; que , o cultivo da amizade e 
dps "Sentimentos naturais perpassam 
todos , os componentes constitutivos 
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da vida afetiva, Enfatizam que é 
aqui que se dá a experiência da 
amizade, experiência que se vive 
mas não se define, que acolhe o 
outl'O na sua inteireza deixando-o 
totalmente livre. Contribuem para 
este amadurecimento afetivo na VI' 

os encontros espontâneos e pl'ogra­
mados, as festas religiosas ou não, 
as liturgias celebradas no interno da 
comunidade religiosa ou aquelas ce­
lebradas com o povo. ' 

Percebe-se a importância da ami­
zade como fator de superação de 
crises e de integração pessoal e co­
munitária. Não se pode ignorar qüe 
as (os) jovens aqui falam do clima 
da vida comunitária e da necessida­
de de se viver num ambiente es­
pontâneo onde as manifestações hu­
manas de relacionamento sadio são 
aceitas e valorizadas. 

b) Estratégias para uma integração 
afetiva 

As jovens e os jovens indicam aI· 
gumasestratégias que podem favo· 
recer o processo formativo no que 
diz respeito à integração afetiva e 
à sexualidade. São estratégias que 
têm a ver com a relação que a vr 
mantém com o povo em cuja escola 
a religiosa e o religioso aprendem 
a viver sua doação total a Deus pe­
lo Reino sem deixar de serem mu­
lheres e homens integrados, 

Nesse contexto as expressões do 
mundo afetivo do povo como o 
abraço efusivo, a solidariedade na 
alegria e na dor, a partilha da pró­
pria vida e outras manifestações da 
nossa cultura latina, não podem 



ser esquecidas ou simplesmente todos ou ao menos de estabelece­
substituídas por outras de caráter rem um relacionamento adequado. 
utilitarista com o risco de sermos Pessoas suficientemente capazes de 
contra-te~temunhas d?a!il0r conc:re:.;, to~areD:j .decisÕes sem fazerem gran· 
to do Pai que se !llarufestou ·.na vIda·· .. des ' :drarrúúf e saberem traballiar em 
toda de Jesus Cristo. 'paz; .. Outro alerta que a vr jovem 

Percebe-se a impoi·tâ~cia' 'q~éà f~i : <liz" respeitá à prática da dire­
Vi' jovem dá à convivência do dia- ção espiritual neste campo. Evitar 
a-rua na comunidade religiosa quan- de reduzir cada dificuldade da vida 
do afirma que o lugar onde devem afetiva ao aspecto da sexualidade. 
ser trabalhados os sentimentos e as Não são poucas as pessoas na vr que 
emoções do mundo afetivo de ca~a mesmo . . não . tendo problemas rele­
membro é na comunidade onde . se vantes 'mi mundo afetivo e da sexua­
vive os momentos altos e baixos da lidade, colocam-se o problema da 
vida humana. Não há como fugir relação pessoal e da inserção na co· 
do encontro com a companheira e l11unidade. 
o companheiro de vida comunitária 
e de trabalho. Desta forma as nos­
sas relações vão se tornando cada ' 
vez mais transparentes e os nossos 
sentimentos mais purificados. 

. E para finalizar a vr jovem alerta 
para o Jato de qüe nenhum projeto 
de Formação deve exigir ' uma' :iitte­
gração humana perfeita, mas boa e 
sadia sim. Na vida prática é pre­
ciso procurar viver uma integração 
afetiva que torne as pessoás da vr 
capazes de se relacionarem bem cOln 

Diante de tudo isso pergunta-se 
quais os desafios que a reflexão dos 
grupos de estudo feita neste I Se­
minário sobre o J uniorato levanta 
para a vr em vista dos próximos 
anos? Cada comunidade pode apon­
tar caminhos para responder aos sé­
rios desafios levantados pela vr jo­
vem e indicar pistas' de ação que 
levem :ná devida conta a índole pró­
pria da ' VR na· AL e a sua mlssao 
profética no meio de um povo se­
dento de Deus~ ".O 

. ,o . 

. : " .: . 

. . 

Revolução não {; sol!!ção . 

A ciência e a técnica são teleologicamente cegas. A ciência não hóS ' díz, . 
nem lhe compete dizer, como as coisas devem ser. A técnica não diz porqtle 
devemos operar sobre a. realidade deste ou daquele modo . Apenas mostra 
qual o modo de operação mais eficiente e eficaz. Nem a ciência nem a 
técnica podem responder, portanto, às perguntas ftlndamentai~ sobre o · 
sentido da História e o sentidq ,da vida (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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SERViÇO DO . POBRE 
E ESPIRITUALlDADE 

Há uma c6lera expressão de óelio e egoísmo. 
E outra, expressão ele amor e compaixão. 

A cólera ele Deus exprime seu amor 
pelos pobres e pelos ricos. Como é possível isto? 

Albert Nolan, OP 

A evolução do compromisso 

Nossa atitude para COlll os po· 
bres pode crescer, desenvolver-se e 
amadurecer no decorrer dos anos. 

. Por outra parte, pode também es· 
tagnar, e nossa relação com aqueles 
que tentamos servir pode não mu· 
dar mais. Para um cristão, é uma 
questão de desenvolvimento espiri· 
tual. Do mesmo modo que há dife­
rentes graus na oração e no amor, 
e assim como S. Bernardo pode fa· 
lar de etapas no desenvolvimento 
da virtude da humildade, em nosso 
~ompromisso com os pobres, existe 
uma experiência espiritual análoga 

(Tradução elas Ir. Vi/ma Moreira, 
rr e 1,.. ,olinda Moura, RC para a 
revista Convergência.) 
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que passa por diferentes etapas, di· 
ferentes estádios, com suas próprias 
crises e suas descobertas ou i1umi· 
nações . 

Este artigo passa em revista estas 
etapas baseando-se, certamente em 
minha própria experiência e, em 
parte, na observação da expel:iência 
dos outros. Aliás, esta maneira de 
separar as diferentes etapas, como 
qualquer outra divisão deste tipo , 
é inevitavelmente estilizada e este· 
riotipada. Certas pessoas podem 
transpor estas etapas em uma ordem 
diferente ou vivê-las de modo dife· 
rente . Trata-se aqui de uma esque· 
matização, porém concebida para 
ajudar a compreender o que se pas· 
sa quando procuramos uma maior 
maturidade em nosso serviço dos 
pobres. 



1. Compaixão e "ação 
de socorro" (assistência) 

A primeira etapa de nosso com· 
IJI'omisso com os pobres é caracte­
rizada pela piedade. Todos nó.s fj· 
camos emocionados com o que ·ve~ 
mos ou ouvimos sobre o sofrimento 
dos pobres. Nossa experiência de 
compaixão é nosso ponto de parti­
da. Mas, o que eu quero dizer, é 
que não passa de um ponto de par· 
tida, e que é preciso que ela se de· 
senvolva e cresça. Duas coisas con­
tribuem ao desenvolvimento da pie­
dade. A primeira consiste em se ex­
por. Quanto mais nos expomos aos 
sofrimentos dos pobres, mais pro­
funda e duradoura é nOSSa piedade. 
Em nossos dias, certas agências de 
ajuda organízam viagens que per­
mitem às pessoas expor-se à pobre­
za: conduzem as pessoas a um país 
do Terceiro·Mundo para mostrar al­
go das provações e carências da mi­
sél'Ía esmagadora. 

Nada pode substituir o contato 
direto com o sofrimento e a fome; 
ver as pessoas com frio e na chuva 
depois de terem suas casas destruí­
das, sentir o odor insuportável, in· 
tolerável dos banacos, ver a que se 
assemelham as crianças famintas. 
Mas informar-se é também se expor. 
Nós sabemos e queremos que os ou­
tros saibam que mais da metade do 
mundo é pobre. Dizem que cerca de 
800 milhões ·de homens no mundo 
não têm o suficiente para comer e 
de um modo ou de outro morrem 
de fome. Para uma quantidade de 
gente, a única experiência · de sua 
vida, desde o nascimento até o dia 

da morte, é a expenencia de fome. 
Uma informação deste gênero pode 
ajudar-nos a ser mais compassivos. 

A segunda · coisa que me parece 
necessária para desenvolver nossa 
piedade, é a vontade de permitir que 
isto aconteça. Podemos pôr um obs· 
táculo a isso, tornando-nos insensí­
veis ou dizendo: "não é meu pro­
blema" ou "eu não posso fazer na­
da". Isso atenua nossa piedade na­
tural para com os sofrimentos do 
povo. Entretanto, como cristãos, 
temos um meio de permitir a nos­
sa piedade se desenvolver, um meio 
de nutrir nossos sentimentos natu­
rais de compaixão. Cremos que a 

-pieqade é uma virtude, uma graça 
e mesmo um atributo divino. Quan­
do experimento a piedade, partilho 
da piedade de Deus. Partilho do 
que Deus sente pelo mundo de ho­
je. Além disso, minha fé me per­
mite avivar e aprofundar minha 
compaixão fazendo-me ver a face 
de Cristo nos que sofrem e lem­
brando-me de que tudo que se fez 
ao menor dentre os seus, é a ele 
que se faz. É eficaz. 

A piedade leva à ação. Antes de 
tudo, nossa ação será provavelmen­
te o que chamamos em geral "ação 
de . SOC01'l'O" -( assistencialismo): l·e· 
colher e distribuir alimento, cobú­
lores: roupas ou dinheiro.. A pieda­
de dos pobres pode igualmente nos 
levar a ter uma vida mais simples: 
tentar deixar todo luxo, economizar 
dinheiro e dar o supérfluo aos po­
hres . Não vou falar disso aqui. Não 
há nada de extraordinário nisso; 
faz parte de uma longa tradição 

. cl'istã: compaixão, esmola, pobreza 
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voluntária. Já sé falou e escreveu 
inuito sobre este ' assunto. 

Vimos; pois, a primeira fase, ca­
ractel'izada pela piedade. , 

2. Descoberta das estruturas: 
a' importância da cólera 

'A segunda etapa começa pela des­
coberta progressiva que a pobreza' é 
um pl'oblema, estruturaL A pobreza 
no mundo de hoje não é simples­
mente uma sorte, uma' desgraça ine­
vitável, devido à pi'eguiça; à igno­
rância ou a uma falta de desenvol­
vimento. Ela ,é o resultado da polí­
tica e dos objetivos, econômicos dos 
governos, dos partidos e das , gran­

',des·,sociedades. ,Em , outras palavras, 
a pobreza que existe atualmente no 
inundo não é 'acidental. Ela foi 
cdada; ,quase que ,se tem vontade 
de dizer que ela foi fabricada pelos 

. políticos e os sistemaspa(ticulares. 
Isto significa que ' a pobreza é um 
problema político, uma questão de 
injustiça e de opressão. 

Vimos que a descoberta ' da im­
portância da miséria no mundo faz 
nascer um sentimento de " piedade. 
E aí; descobrir que , esta ,pobreza 
oprime as pessoas por , caüsa das es­
truturas e de políticas injustas, sus­
cita a indignação e a cólera. Nós 
.ficamos com raiva dos ricos, dospo­
Iíticos e dos governos. N6s os acusa­
m'os, e lhe repreendemos sua insen­
sibUidade e suas _políticas desu­
manas. 

Mas nossa '; ed&cac'ão ' cl:istã nos 
'deixa iilquietos ,' dia;lte da' cólera. 
Sehtimo-nos culpados quando ' temos 

raiva de alguém. - Não é pecado? 
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- Não deveríamos amar mais os ri­
cos? '- Não deveríamos perdoar 
aos políticos os seus pecados, seten­
ta vezes sete vezes? Para aqueles 
del1tre nós , que querem continuar a 
seguir o Cristo, nossa cólera e nos­
sa indignação podem provocar em 
nós uma profunda crise espiritual. 

P ara atravessar esta crise, é pre­
ciso tOInar .consciência da impol'tân­
cia espiritual da , cólel'a de Deus. 
Sabemos todos que se fala muito da 
cólera de Deus na Bíblia, e não so­
mente no Antigo , Testamento. Te­
mos ' a tendência a achar este aspec­
to da Bíblia um tanto embaraçoso e 
nada útil à nossa vida espiritual. 
Mas talvez seja justamente aí que 
temos alguma coisa a aprender. 

Há dois tipos de cóleras e de in­
dignações. Uma é a expressão do 
ódio e do egoísmo. A outra é a ex­
pressão do amor e ,da compaixão. 

A cólera de Deus, em realidade 
sua ira, é uma expressão de seu 
amor pelos pobres e pelos ricos, pe­
ló oprimido e pelo opressor. - Co­
iIloé possível isto? Todos nós co­
nhecemos este tipo de cólera. Quan­
do meu coração se apieda dos que 
sofrem, não posso deixar de ficar 

, encolerizado , contra aqueles que os 
fazem sofrer. Quanto maior minha 
piedade para com os pobres, mais 
forte será minha cólera contra os 
ricos: As- duas emoções vão juntas, 

, como as duas ' faces de uma moeda, 
de fato, não ' posso ' experimentar 
uma sem a outra, uma vez que eu 
'sei 'que 'os ricos exploram os po­
bres. ' E se 'não experimento um sen­
iimentó de cólera, ou só muito pou-



co, então minha compaixão não é 
séria. 

Minha cólera indica o grau de mi· 
nha piedade, assim como a ira de 
Deus é um sinal da importância de 
sua preocupação com os pobres. Se 
eu não posso experimentar um pou­
co da ira de Deus contra os opres­
sores, meu amor e minha ajuda aos 
pobres não podem crescer e se de­
senvolver. 

Entretanto, a cólera de Deus não 
significa que ele não tenha amor pa­
ra' com os ricos como pessoas_ Sa­
bemos por experiência que podemos 
fi'car zangados COIU pessoas que 
aQlamos. Em realidade, nossa cóle· 
ra pode ser a expressão da profun­
didade de nosso amor por eles. Uma 
mãe que descobre seu filho brin­
cando com fósforos e a ponto de 
pôr fogo na casa deve ficar zangada 
com ele. Não porque ela o detesta 
,mas, precisamente, porque o ama 
demais_ Sua cólera é a expressão 
da gravidade do que o filho fez e 
de sua preocupação com ele_ 

Tradicionalmente, faz-se a distin­
ção entre o amor do pecador e o 
ódio do pecado_ Sabemos que é di­
fícil fazer isto, mas quanto mais 
compreendemos que são as estrutu­
ras injustas, mais do que os in'diví­
duos, que são responsáveis pela po­
breza, tanto mais fácil é perdoar o 
indivíduo e odiar o sistema_ Os in­
divíduos são culpados numa medi­
da menor, pois 'são vagamente cons­
cientes do que fazem - se é que o 
são , - como a criança que brinca 
com fósforos. 

Somos todos mais oli menos' jo­
guetes ou vítimas de üin sistema in­
justo.Na AfriCa do Sul, por exem­
plo, é extremamente importante ' te­
conhecer que o mal que ai se faz 
não pode ser atribuído ' a indivíduos 
tais como P. W. Botha '(1) _ Se ele 
mudasse, o sistema, continuaria, 'e 
por conseguinte, o sofrunento tám­
bém. Se nós somos contra o P'.W. 
Botha é por causa do sistema' e 'do 
pecado que ele representa antes que 
possamos julgar a que pónto ele' po-
deria ser culpado. ' " 

Quando partilhamos mais a cóle­
ra de Deus, vemos que nossa có­
lera visa mais os sistemas, injustos 
que as pessoas, mesmo se isto: se 
exprime às vezes através, dll ,cólera 
contra aqueles que representam , e 
perpetuam esses sistemas, 

Isto não significa 'que ' nossa cóle­
ra diminua. Nossa piedade só pode 
crescer e amadurecer Se , ,aprender­
'mos a tomar a' sério o sofrimento e 
a opressão para nos revoltar' re,al­
mente contra eles; 

Durante esta segunda fase,en­
quanto nós colocamos ' a responsabi­
lidade nas estruturas e sistemas que 
geram a pobreza e aprendemos 'a 
partilhar a cólera de Deus contra 
eles, nossos atos serão uin pouco 
diferentes das , àções que enipreeilde­
mos no decorrer da 'primeira étapa. 

Queremos mudar o sistema'. 'Que· 
remos nos engajar em certas 'ÍltiVi-

(1) P. W. Botha, 19 Ministro , da ,Afri­
ca do Sul, um dos resP9nsáveis , ,pela, 
situação de discriminação dos negros 
(apartheid). Nota das traduloras. 
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dades, visando provocar mudanças 
.sociais e políticas. A" Ação de so­
corro" trata dos sintomas mais dó 
que das causas; é como a medicina 
curativa por oposição à medicina 
preventiva: . De que serve tentar ali­
viar o sofrimento quando as estru­
tUl'as que o perpetuam permanecem 
intactas? A ação preventiva é a ação 
política. E é assim que chegamos a 
participar das ações sociais, apoiar 
as campanhas contra os govel'llos e 
somos geralmente al'l'astados pam a 
política. Esta tem suas próprias ten­
sões e pressões, sobretudo quando 
se trabalha para a Igreja, para um 
Banco ou para um Instituto de peso 
quisa. Mas, como se pode servil' os 
pobres de outro modo? A "ação do 
socorro" é necessária, nlas e a ação 
preventiva? 

3. Descoberta 
da força dos pobres 

A terceira etapa de nosso desen­
volvimento espiritual começa por 
uma outra descoberta. A descoberta 
do fato de que os pobres devem sal­
var-se a si mesmos, de que os po­
bres se salvarão eles mesmos e de 
que os pobres não têm verdadeira­
mente necessidade de vocês ou de 
mim · para se salvarem. Espiritual­
mente, é o momento em que somos 
penetrados de humildade em nosso 
serviço aos pobres. 

Até o presente, supúnhamos que 
devíamos resolver os problemas dos 
pobres socorrendo-os ou procurando 
mudar as estruturas que os oprimem. 
Pensamos que nós, os não-pobres, 
a classe média educada e conscieri­
tizada, os guias da Igreja , aqueles 
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que tmbalham para agências ban­
cárias, etc., devíamos socorrer os· po­
bres porque por si mesmos eles são 
tão fracos e impotentes, coitados! 
Pode-se mesmo ter a idéia de levá­
los a colaborar conosco; ou mesmo 
de lhes ensinar a ajudar-se a si mes­
mos (a teoria clássica do "desenvol­
vimento"). Mas somos sempre "nós" 
que vamos lhes ensinar a se ajuda­
·rem a si mesmos. 

Pode ser surpreendente o tomar 
consciência de que os pobres sabem 
melhor do que nós o que é preciso 
fazer e como fazê-lo. E a tomada 
de consciência seguinte, a saber, que 
os pobres são, não somente, capa­
zes de resolver os problemas estl'll­
tUl'ais e políticos que os cercam, 
mas que s6 eles o podem fazer, po­
de nos chocar e nos abalar. Isso po­
de pl'Ovocar em nós uma verdadeira 
crise espiritual e levar a uma con­
versão muito profunda. 

Encontramo-nos, de repente dian· 
te da necessidade de aprender dos 
pobres em vez de ensinar-lhes coi­
sas. Faltam-nos certos conhecimen­
tos importantes e uma certa sabedo­
ria, justamente porque temos um 
grau elevado de educação e, preci­
samente, porque não somos pobres 
e não temos a experiência do que 
significa ser oprimido. "Bendito se­
jas tu, Pai , porque revelaste essa8 
coisas, não às pessoas instl'llídas e 
inteligentes, mas aos pequeninos" 
(Mt 11.25). f: preciso uma humil­
dade enorme para escutar e apren­
der dos camponeses, dos operários 
e do Terceiro-Mundo. 

Quando nos consagramos ao servi­
ço dos pobres, é ainda mais difícil 



aceitar que não são eles, que preci­
sam de nós, mas nós que precisa' 
mos deles. Eles podem se salvar, 
eles mesmos, e o farão com ou sem 
mim, mas eu, não posso me libertar 
sem eles. Em tennos teológicos, de­
vo descobrir que os pobres e os 
oprimidos são os instrumentos esco­
lhidos por Deus para transformar o 
mundo - e não gente como você 
,ou eu. Deus quer utilizar os pobres, 
através do Cristo, para nos salvar a 
todos da loucura do mundo no qual 
tantos homens morrem ' de fome no 
meio de uma abundância inimagi­
nável. 

Esta descoberta pode tornar-se 
uma experiência de Deus presente 
e ativo nas lutas dos pobres; Ve­
mos, pois, não somente 'a face do 
Cristo que sofre nos sofrimentos dos 
pobres, mas ,ouvimos igualmente a 
voz de , Deus e vemos as mãos de 
Deus e seu poder nas -lutas políti­
cas dos pobres. 

Depois de ter feito esta ' descober­
ta e transposto este obstáculo, abri­
mos imediatamente o caminho ' pai'a 
um gênero particular de (, romantis­
mo» em i'elàção aos pobres, os ope­
rários ou o Terceiro-Mundo. 

Nós, os cristãos, parece que te­
mos uma estranha necessidade de 
fazer romance, Talvez não seja es­
pecífico dos cristãos, mas certamen­
te temos uma tendência ao roman­
tismo. No passado, tínhamos ten­
dência a l'Omancear a vida monás­
tica e depois tivemos essa idéia mui­
to romântica do mission'ário que al'­
risca tudo para salvar 'as almas dos 
pagãos selvagens que vivem nas ma-

tas. Tentamos também romancear ,o 
'sacerdócio e agora, entramo; num 
período de idéias l'Omânti.:as sobre 
os pobres. 

Colocamos os pobres sobre um 
pedestal e os adoramos como heróis . 
Pensamos que tudo o que foi dito 
por alguém que é .pobre e oprimido 
deve ser verdadeiro, Escutamos o 
povo do Terceiro Mundo como se 
possuísse uma espécie de conheci­

,mento mágico, secreto, E tudo o 
que o povo oprimido faz no mundo 
deve ser justo. Todo rumor de fal­
tas, fraquezas, erros, ou perversida­
de deve ser l'ejeitado, porque os po­
bres são nossos heróis_ ,f o gênero 
de idéias românticas ,que ' não faz 
bem algum nem aos pobres nem a 
nós mesmos. E entretanto, é muito 
difícil 'evitar esse erro, ,ao' mel10S, du­
rante algum tempo, durante Ci de­
senvolvimento espiritual - de : nosso 
serviço aos pobres. O que 'importa, 
é que ultrapassemos' esta etàpa. 

4. Do romantismo 
à verdradeira solidariedade 

A quarta e última 'etapa de 'de­
senvolvimento começa co.rn" a crise 
de desilusão e de deGepção a res­
peito dos pobres ~ Começa-se por se 
dar conta de ',que muitos pobres e 
pessoas oprimidas têm, defeitos, co­
metem pecados, fazem erros, não 
respeitam seus ,compromissos para 
consigo ' mesmos e estragam li~ , ve­
zes sua própria causa . . ' 

Os pobres são seres humanos co· 
mo qualquer um de n6s, São às ve­
zes egoístas, não respeitam se'mpre' 
seus cOl11pl'Omissos e desperdiçam às 



vezes o dinheiro, o que os europeus 
acham particularmente irresponsá· 
vel e incompreensível. 

Poderíamos mesmo achar que cer· 
tos pobres têm mais aspirações de 
classe média do que nós e são me­
nos . conscientizados e politizados 
que nós. 

Estas descobertas podem provo­
car uma amarga desilusão e uma 
profunda decepção, uma verdadeira 
crise de alma, Os pobres não são os 
santos e os ricos os pecadores. Não 
se pode felicitar a uns por serem 
pobres e repreender a outros por 
serem ricos . Há exceções como 
aqueles que vendem seus bens e se 
tornam pobres voluntariamente, ou 
aqueles que se tornam ricos expio· 
I'ando os pobres refletidamente e in­
tencionalmente. Estes podem ser 
respectivamente louvados ou repro­
vados. Mas a Auestão não esfá aí. 
A maioria dentre nós se acha de 
um ou de outro lado desta grande 
barreira estrutural entre opl'essor e 
oprimido, e isso tem uma profunda 
influência sobre nossa maneira de 
pensar e de agir. 

Daí depende o tipo de erros que 
somos suscetíveis de fazer assim co­
ino o tipo de mentalidade que po­
demos ter. Temos coisas a aprender 
dos pobres justamente porque eles 
não correm o risco de fazer os mes­
mos erros que nós por causa de 
nosso grau de educação e de nosso 
conforto material. Mas a opressão 
e as privações que eles sofrem po­
dem provocar neles outros malen· 
tendidos e idéias falsas. Somos to­
dos condicionados por nosso lugar 
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nas estruturas injustas de nossa so­
ciedade. Somos todos alienados por 
elas. 

A verdadeira solidariedade co· 
meça quando não se trata mais de 
"nós" e "deles" _ Até agora, falei 
sempre em termos de "nós" e "de­
les" , porque gt"ralmente é assim que 
nós vivemos esta relação. Mesmo 
quando estamos no "romântico" e 
colocamos os pobres sobre um pe­
destal, nós nos separamos deles. 

A verdadeira solidariedade come· 
ça quando reconhecemos juntos as 
vantagens e desvantagens de nossos 
diferentes meios sociais e das reali­
dades atuais, e os papéis bem dife­
rentes que deveremos, por canse· 
guinte, desempenhar quando nos en­
gajamos juntos na luta contra a 
opressão. 

Este gênero de solidariêéÍade de· 
ve entretanto estar a serviço de uma 
solidariedade muito mais fundamen­
tal: a solidariedade entre os pró­
prios pobres. Aqueles que não são 
nem pobres nem oprimidos, mas que 
desejam servir os pobres e viver em 
solidariedade com eles o fazem mui­
tas vezes de modo que divide os po­
bres entre si e os levanta uns con­
tra os outros. Devemos achar um 
meio de participar da solidariedade 
que os pobres ou os oprimidos cons­
troem entre eles. Antes de tudo, te­
mos um inimigo comum: o sistema 
e sua injustiça. 

Finalmente, nós nos encontrare­
mos em Deus - qualquer que seja 
nossa proximidade dele. O sistema 
é nosso inimigo comum porque ele 
é, antes de tudo, inimigo de Deus. 



Como cnstaos, viveremos esta soli­
dariedade entre nós como uma so­
lidariedade no Cristo, solidariedade 
com a causa do Cristo como a cau­
sa da justiça de Deus, que é de fato 
a causa dos pobres. f: precisamente 
reconhecendo a causa dos pobres 
como causa de Deus que podemos 
atravessar a crise de desilusão e de 
decepção diante dos pobres. 

f: um ideal muito elevado e seria 
ilusório crer que poderíamos atingi-

. lo sem uma longa luta pessoal que 
nos fará passar por diferentes eta­
pas, atravessar as crises, noites es­
curas, provações e desafios. O im­
portante é reconhecer que fazemos 
parte de um processo. Teremos sem-

pre que progredir. Devemos sempre . 
permanecer abertos a novos desen­
volvimentos. Não há atalhos. 

Além disso, não somos os únicos 
a passar por aí. Alguns nos anteci­
parão e pode acontecer que tenha­
mos dificuldades em compreendê­
los .. Outros estarão apenas no iní­
cio de sua caminhada em direção à 
maturidade neste domínio. Ser-nos-á 
preciso apreciar seu progresso, sua 
necessidade de brigar um pouco 
mais e crescer espiritualmente. Não 
há lugar aqui para acusações nem 
recriminações. O de que precisamos 
todos, é de encorajamento, ajuda e 
de compreensão mútua da maneira 
pela qual o Espírito trabalha em 
nós e através de nós. O 

Risco de esterilidade 

Bíblia "Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, assim tam­
bém vós, se não permanecerdes em mim", Jo 15,4. 

Leitor - O segredo e a condição para o aprofundamento e a expansão 
tanto da vida cristã pessoal quando do apostolado e da pastoral 
é ser galho enxertado no tronco que é Jesus. f: ter parte com 
Ele. Estar em comunhão com Ele. Permanecer nEle. Fora dEle 
é certo o risco da esterilidade, do fogo, da incineração. 

Exclusivamente o coração 

Bíblia - "Não vos torneis ocasião de escândalo", 1 Cor 10,32. 

Leitor - A prudência é sempre necessária para se evitar problemas des­
necessários. f: indispensável ter critérios 'para agir. Boa inten­
ção não resolve tudo. Vivemos · em sociedade. No entanto, tudo 
será puro, se as intenções são puras e sinceras . O cristianismo 
repara exclusivamente · o coração . .ser uma pessoa pura nas in­
tenções, nos desejos, nos atos. Testemunhar perante um mundo 

'.' tão .imundo e corrompido (Pe. Marcos de Lima, SDB). 
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Bíblia - " Quem vos der um copo d'e água por serdes de Cristo, em ver­
dade vos digo que não perderá a sua recompensa", Mc 9, 41. 

Leitor Jesus recompensa sempre gestos concretos de solidariedade. Fé 
abstrata, sem obras, ' é ateísmo prático. Amor de palavra, seni 
fatos, é abominável aos olhos de Deus. A recompensa não ·é 
proporcional à grandeza do gesto mas à profundidade do senti­
mento de querer partilhar e partir o que se tem e o . que ' se é 
(Pe. Marcos de Lima, SDB). . 
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-ÚLTIMA PÁGINA 
Os justos dão frLlIi'J :Iitesmo Ita velhice. 

São cheios de seiva e verdejantes, SI 92, 15. 

Pe. Marcos de Lili1a, SOB 

- E bomchegár à velhice? 

Sim. Deus abençoa, também, com a longevidade, dom que santifica 
quem, o recebe e fonte de santificação patli ' os outtos. Há quem chega a 
uma idade avançada favorecido de particulai· 'eúergia físfcae psíquica. Con­
tinua 'em plena atividade. Há, também, quemv,ive a condição de ancião 
em serena laboriosidade. Tanto uns quanto outros enriquecem a , comuni­
dade com originais , contribuições. 

-'- Como isto . acontece.? 

Pelo testemunho de uma ,vida: que vai chegando ao seu ponto alto; 
pela sabedoria que dá a dimensão justa a cada ' etapa' da ' vida, à luz da 
nieta definitiva; pela memória do ' passado que revela a' interdependência 
enlt:e as gerações. O ancião é .indispensável na comunidade de formação 
inicial. Sua riqueza, misteriosa e invisível, se manifesta na convivência: 
maturidade ,esph·jtual, disposiçãq à amizaqe" gosto, pela oração e a contem­
plação, o sentido não simulado da pobreza da vida e o abandono às mãos 
de Deus. 

- E quando o ancião tem saúde precária? 

E natural: a atividade se reduz. Cessa; mesmo, totalmente, Depende-se 
até dos outros. Torna-se, no entanto, pela oração, pelo sofrimento, pelo 
oferecimento da própria vida, fonte de graças e de bênçãos. A dor purificil ' 
quem a vive e faz renascer nos irmãos energias renovadas de partilha e 
serviço. 

- ' Como, então, a velhice não é estiinada? 

-e 'verdade: a velhice apresenta riscos. Ela não goza de boa fama pela 
queda do vigor físico, pelo risco da involução psicológica, pela separação 
das responsabilidades , .. pela idéia de qtle a vida conta pela capacidade 
produtiva, manual ou intelectual. Esta visão própl"ia de nossa ' cultura pro­
duz uma depreciação das possibilidades próprias do ancião. Afastar da Vida 
Religiosa esta mentalidade e implantar, esta outl'3: sublinhar , plenamente as 
qualidades da ancianidade quando os anos ativos começam, a diminuir. 
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BOAS FESTAS DE NATAL 

Quando Você se aproximar do presépio e se aproximar também daquele núcleo central o",de 
está a substância de sua pessoa, ajoelhe e, para além da imanência da matéria dos simbolos que 
ali observa: o boi, o burro, o feno, a pedra escavada, a manjedoura, a estrela com seu rastro de 
fogo ... Maria, a jovem mãe. cheia de graça, José, 9 carpinteiro, para além da imanência da' matéria 
destes símbolos, adore a rea lidade da transcendência divina, rezando: . 

"CREIO em um s6 Senhor, JESUS CRISTO, 
Filho Unigênito de Deus. 
Por nós, homens. e para nossa salvação, 
desceu dos céus. 
E se ENCARNOU pelo Espirito Santo 
no seio da Virgem M aria e SI FEZ HOM EM ." • Quando Você se aproximar do presépio e se aproximar também daquele núcleo central onde 

está a substância da pessoa humana, ajoelhado e, para além da imanência da matéria dos símbcr 
los que ali observa, deixa o ouvido de seu coração, isto é, sua interioridade mais profunda, o dina­
mismo inconsciente que. o domina, deixa o ouvido de seu coração, ouvir, entender e aceitar, com 
docilidade e acolhimento de amor, a mensagem do Anjo: 

" Não tenhais medo I 
Eis que vos anuncio uma grande ALEGRIA, 
que será para todo o povo: 
Nasceu-vos hoje um SALVADO R, 
que é o Cristo Senhor ' (lo 2, 11). 

NATAL! Jesus nasceul BOAS FESTASI Grande alegria. Nasceu HO JE. Luz de Deus feita carne. 
A promessa se realiza. Veio revelar os segredos do mundo divino e nos conduzir a Deus. Feliz NA­
TAl! O mundo começou outra vez. Etapa diferente se inicia. Todo coração se abre para sentimen­
tos mais nobres. Surgem perspectivas esperançosas de melho res dias. JESUS nasceu e proclama 
certezas def init ivas. Ele é a concretização f inal da f idelidade que Deus demonstrou ao longo dos 
tempos. t a testemunha f iel até o f im, na cruz e com a morte, de que o amor de Deus está presen­
te como dom de vida para todos. 

FEUZ E PRÓSPERO 1992! 

Eis um dom inestimável de Deus: o tempo, o Ano Now. Reedição da espera e da esperança. 
Semente de sol que nasce e renasce peloS: milênios afora. Tempo Quantitatiw que mede o movi­
mento extensivo das coisas, do mundo e da vida. Paradoxo, leva sempre para a morte. Este tempo 
não existe. Rola inexorável. S6 existe mesmo o passar do tempo como incessante abolição de si 
próprio. E tempo qualitatiw também. A visita de Deus. Tempo div ino. Deus nunca vem de mãos 
vazias. Sua v isita não é inconseqüente. Transforma, ressuscita, v ivifica. Tempo da vida por excelên­
cia. Deus é vida "Sem termo inicia l ou final. 

BOAS FESTAS DE NATAL! FEUZ E PRÓSPERO 19921 

" Ele será chamado Emanuel: Deus conosco." Com JESUS, todos os dias deste novo tempo, 
1992, que se aproxima e é esperado com alegria e ansiedade e em estado permanente de expecta­
t iva. JESUS é o cerne, o centro. o núcleo, a medula, a referência, o mais forte. Quem f ica r do 
lado dele vai vencer. Vai ter a paz. Ele é a nossa vitória e a nossa paz. Testemuhar e· transmit ir 
esta certeza que nos possui. Arrancar uma cente lha do próprio fogo interior e com ela incendiar 
o mundo. Caminhar na rota do sol, nos caminhos de Deus. 

DEUS, que é sempre PAI. lhe de aquela suá PAZ que é plenitude de bens (materiaisl pleni tu· 
de de bênçãos (espirituaiS) e plenitude de bem-<!star (saúde) que s6 Ele, Deus, sabe e pode dar 
é Você tanto merece. Com r~novada estima e fraterna amizade, subscrevcrme, 

~
tenCiosamen t~ 

\.. \5" 
DE U ,DB 

Reda -Responsável/Convergência 
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